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PSYCH0L0G1A DOS LETTREIROS

Da "Saúde da Mulher" á "Mistria"

Porque o "Armazém Auriverde"
—é... vermelho —
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Cacto dia 9.9

Assignado por vinte e oito senhores de-
putados, numa promiscuidade dc gover-
nistas c opposicionistas que muito os hon-
ra. appareceu hontem na Câmara estadoal
o projecto que reconhece a Escola Po*
lytechnica da Bahia de utilidade publica
e para o qual havíamos pedido hontem o

prestigio do poder legislativo bahiano.
Esta a sua integra :
Art. Io Fica, para todos os efíeitos da lei
considerada^ de absoluta utilidade publica

7í a ''Escola Polytechnica da Bahia'v
Art 2o Revogaia-se as disposições era con-

trario.
Em câmara 5 de novembro de 1914.—
Oscar Cunha, Fernando Koch, Vilcbaldo
Campes, Celso Spihòla, F. Patrício, Theo-
ionio Martins. Antero de Assis. Carlos
Pinto, Manoel G ai vão, Propicio Fontoura,
Diniz Gonçalves, J. Basilio. GUeno Amado,
Liberato Leão, Pedro Costa, César Cabral,
Demetrio Urpia, João Marques, Virgílio
Reys, Archimedes Pessoa, Antônio Sam-
paio, Alfredo Rccha, Salles e Silva, Pedro
Ramos, C. Viilas Boas, Ramiro Pimentel,

Antônio Pessoa, Alves Pereira.
Tão digno, tão honroso esse movimento
que lhe damos o excepcional destaque do

registro nesta secção.
Segunda-feira o projecto será approvado
em segunda discussão e esperamos que

quinta-feira dê entrada no senado.
Para isso basta a boa vontade agora in-

suspeitada dos senhores deputados.

Bina nova Alleluia .;*;.-

Q$ * apitos e latas vão entrar na
|;desafinação.,, e nós nãom sabiamos
§ue na praça não havia mais

nem t:m apito á venda, nem como
aaiosíra, sabíamos nós.

.Mas- que elles ficaram aqui mes-
r^T-.. juntos a um monte de. latas
vé^m-rs, dessas qne íazem a efes-
harmonia colíossal da hora alegre
da Alleluia, aguardando ás-13 horas
do dia feriado da Republica, com
franqueza não sabíamos.

Fomos furados, não ha duvida,
pelo espirito do "repórter,, activo
que, nos ajudando nessa luc^a Ira.-
balliosa de informar o publico. íeve
a lealdade de nos mandar, p -!a
posta, o cartão infra:

Exmos. Snrs. Redactores CAA .Vo-
liefa—Tanta gazeta e o que é de
momento . . . nem palavra. Não
sabem que a coisa está arranjada
aqui corno no Rio, no Recife, S.
Paulo para a apotlieose do Hermes
ás Vò horas úo dia lõ . . . com
latas o apitos pelos 4 cantos da ci-
dade? Despertem seusreporíers!...
vamosI— A Alleluia.

Assumpto em foco
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Sou dos que entendem e enxer-
gam, auscultam e palpam,em tudo
que está na terra e acima delia,
psyché tâo distineta como a hu-
mana.

Da pedra á estrella, do sapo ao
iuUÀfiit*T;--J<> Homem aos \t-tlificioo,
tudo, parece-me, denotar a exis-
tencia de algo de immaterial a lhes
darem feição e molde:—pedras que
parecem sonhar na bronquidade
de sua inércia; estrellas que fitara
a terra em pipillos luminosos de
artista; sapos que no desrythmado
das mandibulas monstruosamente
feias demonstram expressões de
philosopho emittindo conceitos so-
bre a injustiça humana que ape-
dreja os batrachios e engaiola as
pantheras; rouxinoes que modulam
com expressão artística, sons aflau-
tados de queixa amarga ou pra-
zer delicioso; homens que se guer-
reãm e se matam, roubam c oram;
ediíicios que riem pelas bocas das
ogivas e oram pelas cruzes do zim-
borio . . .

D'ahi eu notar
tuclo, e vér nos
bantes das casas
mesma essência
espirito . . .

Na Bahia, por exemplo, os ne-
gociantes ligam íanía importância
para o êxito dos seus negócios, ao
dístico da casa commercial, como
o jornalista ao titulo de sua ini-
prensa e o auetor ao de sua obra-
livro ou trecho musica!, poesias ou
medicamentos.

Na A Saúde da Mulher, enxer-
garam o prodígio de*snas curas á
suggestã.o poderosa que -influo nas
femininas doentes o titulo promis-
súp . . .

Os letreiros! Ha-*os era portuguez
dc Vieira e lingua de trapiche:
„Armazem Luiz tle Camões'1—íüwú
ao ,,Pcdro Alvares Cabral" c o titulo
de uma mercearia ha esquina da
ladeira do Aquidaban... Quem não
vê, através essas letras carregadas,

uma alma em
letreiros retum-
de negocio essa
de im matéria e

a alma de um portuguez commer-
ciante a mostrar, urbi et orbe, as
glorias de um seu patrício, immor-
talisando-lhe o nome em nossas
ruas, á falta de um monumento que
a Nação deve ao intrépido nave-
g-ndor? __,_

Ha no largo da Palma duas ven-
das—A Lueta e O Combate, uma
defronte da outra, a attestarem os
títulos que ellas se abriram—-uma
para negociar, outra para negociar
luctando... Que um prejio ia se
ferir, e se feriu, entre os dois ar-
mazens, attestám-n-o, além dos
guerreiros dísticos, o facto de O
Combate estar fünceionando e a A
Lueta de portas fechadas.

Outros, porém, existem, de esta-
paíurdia hilariante concepção a
demonstrarem a ignorância ou o
bom humour dos seus creadores.

Na rua do Pilar, existe ou exis-
tiu, porque ha cinco mezes a vi,—
uma venda, toda de rubro pinta-
da, com esta legenda: Armazém
Aivriverdé!

Ou o seu proprietário, patriota
cxcelso julgando auriverde signi-
ficar o pavilhão pa.trIo, consagrou-o
alli. ou ... o pintor quiz fazer
forfait . . . e fez.

A A. Poria do Sol ,
de S. ímazem á lad

e, assim, muitos se suçced
letreiros extraordinários:
Verde, A Próieciora,

outro ar-
ran cisco...' jm com

A Bola
i Providen-

ciai, A Persistência, O Resisten-
LI,) O IC/ • • • •

Um nome original, porém, existe
alii na rua J. J- Seabra, perto da
Baixa dos Sapateiros, que vive a
desafiar a curiosidade philologica
de ouantos o lêem, em caracteres
negros traçados num papelão: A
Mistria!

Que quererá dizer!
E não entendo eu (pie quiz pa-

tentear a minha presúmpção de
psychologo de... letreiros...—

A DATA
0 feriado éa Sàbinada

O dia de hoje é feriado do
estado.

Relembra a revolução de 1837,
chefiada por Francisco Sábino da
Rocha Vieira, a qual só terminou
em março do anno seguinte.

í oi uma lueta de 5 mezes, du-
rante ps quaes tombaram, derra-
mando seu sangue pela liberdade,
Francisco Xavier Bigode, Joa-
quim Vinhatico, Manuel Ignacio
Cannabrava e Santo Eufrazio, que
rasgou o ventre para não ser
preso.

Foi para commemorar o he-
roismo dáSabinada que o governo
<]o antigo regiinen instituiu o fe-
liado de hoje.
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sua terra
O ultimo eonesrto

Augusto dos Santos,
no Hio

Augusto dos Santos, o nosso
grande pianista, triuinphou mais
uma vez, no Rio.

Não nos admiramos disto, poiso
conhocemos bem.

A sua organisação artística,"ver-
dadeiramente extraordinária, dar-
lhe-á constantes vi ctor ias.

O ultimo concerto que realisou
em 29 de outubro, no elegante sa-
lão do Jornal do Commercio, do
Rio, foi um dos mais notoveis,que
se tem eííectúado na grande ca-
pitai, segundo as criticas da im-
prensa.

Augusto, vae sempre vencendo
as barreiras que. o publico carioca,
francamente antepõe á todos os
artistas novos, e, se o faz, é por
ser um "notável artista", como disse
G Imparcial.
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lístona"Lili",
r^ .o. <\~ r\* cs r^ n ~'dO -_íc;

contada poi
.O

elle próprio, é iii iU \ i

\ er
¦ » 1 • V * .

espoi a.

Rio. 6—Bernardo Barcelon, que Cl?e£:ar.*lo'-.alti er.^ron em
j segundo mandei dizer na oceasião j gnaçoes para v_*r ta c^.c^.
j de ser preso em S. Paulo quando
| pretendia degolar uma meretriz,
I confessou ter sido o degolador de

Lili, pediu ao delegado que presi-
de ao processo do seu crime per- | Não conseguiu encontrar a cs~o-! so mas deparou com a „c icotie**

Helena Dias que se uispGz a m:j.ãdi*
como fizera com Lüi.

Antes vendera a? Jóias pc:
1:5?.!üs 00.

escrever a sua ms-missão paia
ioria.

A autoridade consentiu.
Barcelon começou a escrever Pernoitou na casa de ITc*e~.a o

ao meio dia, concluindo ás 18 ho- pela madrugada tentou rcaãisar o
ras. j seu firme propósito.Bernardo Rarcolon é casado e i Devido ao golpe vibrado i.-'o te:
chegou ao Rio ehi abril deste anno. : S;do certeiro nü.o cüiise0aij inaiar

Vivia feliz cora a sua esposa. 1 ra | Helena.'
dia, porém, essa felicidade se des- |
moronou.

A esposa empregou-rse numa casa
Principe Loiiis do Battcnbcrg:, a«e onde--dizia™não podia receber a ! affírmando que mnntêi

so tendo natnralisadomglez, entrou para el]G „ , jCa cumprirá toda ve;a-marinha, onde tem occuiiado posições AZ' ... • . .. . v-.n-niirfii-niHarfoi
de destaque. Desconfiando do procedimento opportuniaaae.

Bernardo Dare.eTor? refere outros
episódios da sua vida e conc/ue

lantém a sua jui*a
ez que tiver

oteiario
na 4.a pagina

IjiO cíepulado Mangabeira
pecie, da tribuna da ca-1 guindo._*._*_x..^ -i~\ Começ

pro<
da esposa, Bernardo, ura dia, pe-
netrou na dita casa c viu então que
esta não passava de um prostíbulo
de mulheres da vida a irada.

Pediu e insistiu com a esposa
para que ella viesse, novamente,
para a sua companhia, não cense-

J

ministro cia
reconsidera-

tie 5611 òffiGio 50-
bra as apólices bahia-
nas

mara, ao
fazenda,
çèo

çou, então, a odiar todas

Ainda o assasslnlo da Lili
das jóias e a tentativa
cie degolanisnío d3 Ilo-
lena Dias

S. Paulo fi-Os jornaes estão
cheios de informações e tíelahe;

Comia -tl«rtra-rtf*** 3«vM fte-tr-.v, ipuo se
tçni revelado am '•ííiiiid haliilissimo

Ufanocl Angnsto dos Santos, notável
pianista bahiano

A sua technica têm assombrado
á todos!

i-] depois, o sou temperamento
tropical, forte e vibrante, imprime
um cunho vivo de sentimentos,
aos trechos que executa.

No programma desse concerto,
Augusto tocou: „Suite Antigue,, de
Nepomueenp; os seus predilectos
„Estudos symphonicos", de Schu-
mann„Cavaliérede Arabo", de Can-
tú;„ La nuií", de Glazounow; ..Ceske
Taiíce", de Smeíana e a 12' Rap-
sodia de Lizt, que tanto o ouvi-
mos tocar.

K de longe, invejamos o Rio,
que sente a arte a cultiva . . .
Nós . . . apenas podemos ler as
criticas artísticas . . .

Rio, 7 Cpelo submarino ás 11 e HO)
~0 deputado bahiano Octavio Man-
gabeira oecupou a tribuna <Ia ca-
mara; proferindo mais um impor-
tante discurso.

O representante cia Bahia oceu-
pouse longamente do caso das
apólices emittidas pelo governo
desse estado, cujo recolhimento ul-
timamente o sr. Rivadavia Correia,
ministro da fazenda, pediu.

as mulheres devida alegre ejurou sobre o assassirio de Lili tí<ns jóias'ca tentativa de degolaraento de
Helena Dins, cujo autor, o italiano
Bernardo Barcelon, foi preso nesta
capital.

que mataria todas quanto encon-
trasse.

Logo, dispoz-se a dar comprimen-
to á jura.

Vendo Lili uma noite no Café
Avenida, á rua'dos Marrecas, tra-
vou com ella uma palestra e tie-
pois acompanhou-a até a casa onde
pernoitou.

Pela madrugada degolou-a.
Ròbòu-lhe as jóias porque esta-

va sem dinheiro.

O „Ti«parc!al" e „A Época"
continuam a ridlcuLirlsar
o governo
Rio. G—O Imparcial c .4 Eposa

trazem chistosas charges ao iiiaic-
chal Hermes, general Pinheiro Ma-
chado, aos ministros e ao che e

As 11 heras do dia do crime to- de policia, cora interessantes lc-
niou o trem com desuno a S. Paulo- j gendas.

. ... ".>.

A prisão do Ophelia
Londres G. — O a l )n i r a n f a d o

inglez communicou que o navio
hospital Ophelia foi detido pelo
governo porque >/<~io notificou aos
alliados a existência a bordo da
Cruz Vermelha.

Affonso MBffS sefjniMpctra
M£oê*fiee8itac

Madrid, 0— O rei Affonso XIII
partiu hoje para Bordeaux, onde
será curta sua permanência.
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Illlily liuiO
Pelo submarinQ

(Recebido? ás 1! Iior:is e ÜQ
minutos)

ministério do cl?o Wen-
eesiaii Braz virá á tona
na proxiiaa semana.

o

Mortos illustres
Ha jioaics ç*;o fe n."!:» r.jv**-;«::i «c ir*-»-

incito da memória io povo o» ne~-tas àgi-
tadas épocas em c.-iô ns < 1 s-es .'•rmadoa
ne p-3-r.i em IÕ3\ « r. m rnr.ti* !\íirt:::?s c*e
Leão c uai ¦i**>;os. i-tz »; s_;« u;a anno
oue ell2 dcsapparcccuilo numí*-o doi vi-

Ri« Pendo i-ido entre-

Deputado Octavio Mangabeira
O sr. Mangabeira demonstrou

com as próprias informações do
governo â câmara, attendendo ao
seu requerimento, a .sem razão O.o
ministro dá fazenda prohibindo a
circulação das apólices do era-
prestimo popular bahiano.

Terminou o sr. Mangabeira,
aconselhando o sr. Rivadavia Cor-
feia a reconsiderar seu officio so-
bre o assumpto dirigido ao gover-
uador da Bahia-

vistado em Bello Horizonte,
quando partia para Ltajubá, o
dr. Tlieodomiro Santiago de-
clarou que o ministério do dr.
Wenceslau Braz será publi-
cadò no começo da próxima
semana.

Iniminente bafállia em Flanãres
O plano dos allemães

Paris, G.
Acredita-se que está imminenlc

uma batalha em Flandres Ovei-
dental, parecendo que os allemães
se esforçarão por se concentrar,
cortando as linhas dos alliados
subre cuja ala direita se atirará.

i 5*
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Almfrantc 3!arqnes de T^eâo
ventos c no entanto, o ecu com? eslii

J sempre em destaque, como lensbrando o
! seu gesto altivo e patriótico pela n.:!«a

quando se desenrolaram cs fatio; de ja*
nciro de 1912.

E" justamente por isso que elle não se
esquece e a nossa pratidâo lüe presta a9
homenagens úo seu respeito.
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0 Supremo discute osembar-

gos do sir. Oliveira Ba-
telko

Kio, 5—O Suprema Tribunal Fe-
deral discutiu hoje os embargos
oppostos pelo dr. Oliveira Botelho,
presidente do estado do Jtio de
Janeiro, contra a sentença que o
mandou processar.

O ministro Coelho Campos, rela-
tor, discutiu o leito, sendo apar-
teado pelo seu eollega Leoni Ka-
mos, que disse não ter o relator
direito de voto.

O sr. Coelho Campos zangou se,
dizendo que não tinha medo do
sr. Leoni, estabelecendo-se des-
agradável dialogo.

Os outros ministros intervieram,
convencendo o sr. Leoni de sua
sem razão.

Per uitimo, o Tribunal resolveu
manter o despacho aggravaao,

vis ia dos autos,mandando dar
contra os votos dos ministros Se-
bastião de Lacerda, Oliveira Ri-

Os estudantes fazem
novas manifesta^
ções de desagrado

Rio, 6-^-Apezar do conflicto ha-
vitlQ hontem, entre a policia e os
estudantes, estes voltaram a fazer
manifestações de desagrado ao
marechakpresidente e ao sr, Pinhei-
ro Machado, no Largo de S, Fran-
cisco, em frente á Escola Polyte-
çhnica.

As manifestações são aggres-
sivas.

Foi requisitada uma força de
cavallaria para repeiiir aos rapa-
zes que travaram conflicto com a
força, sendo afinal dispersados,

Sahiram feridos soldados e estu-
dantes e morto um cavallo.
Os estudantes percorrem

as ruas vivando Ruy
Barbosa

O futuro chefe de po|licia do Hio çstá in*
cognito...

Rio, 6—Encontra se aqui desde
hontem, incógnito, o dr. Camillo
Soares, futuro chefe de policia no
governo Wenceslau.
As reservas do dr. Wen-

ceslau são excessivas
Rio, 6—As reservas do dr.Wen-

ceslau chegam ao ponto de não
se saber ainda, com certeza, o dia
da sua chegada a esta capital.

Uns dizem que elle chegará no
dia 12 com numerdsa comitiva;
outros, mais Íntimos, affirmam que
elle chegará effectivãmente no Vía
12, mas, sosinho.

Tudo isso gera grande descon-
fiança nas rodas situacionistas.
n

beiro e iviurtinho. êvC l

ejomia sem
ííio, 5, — Foi declarada

¦ 
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Rio, G—A* hora em que telegra-
pho os estudandes que, apôs o
conflicto, no largo de S. Francisco
se reuniram novamente, percorrem
as ruas vivando o conselheiro Ruy
Barbosa e vaiando a policia e o
governo. -í;

A policia acompanha o prestito
I mentando attitude calma.

Ruy Barbosa
Rio, 6—Desde que terminou o

sitio até hoje o conselheiro Ruy
Barbosa tem sido alvo de muitas
manifestações de sympathia de
todas as classes.

O marechal conferência

Massa" para a finada
superintendência da
borracha

sagem
Foi assignada a men-üio, 5. —

que solicita ao congresso
a abertura do credito de ....
233:8608000, para attender aos com-
promissos da extineta superinten-
dencia da deíeza da borracha.
"O Imparcial,, e o futuro

fliais um crime sen*
sacional, no Rio

Rio, 6—Mais um crime sensacio-
nal oceorreu hoje aqui, impressio-
nando vivamente a todos.

Henrique Ramos, de 22 annos dc
edade que estava apaixonado e
era correspondido por Anna Gon-
salves, de 15 annos, viu-se de um
momento para outro abandonado
pela sua amada e jurou vingar-se.

Hoje pela manhã, Henrique Ra-
mos dirigiu-se á casa de Anna e
encontrando a á porta da rua, dis-
trahida, desfechou-lhe um tiro de
revolver.

Anna correu para o interior da
casa, sempre perseguida pelo seu
apaixonado que continuava a dis-
parar sobre ella o revolver.

Afinal, gravemente ferida, Anna
cahiu arquejando.

Já no chão, Henrique ainda de-
tonou sobre ella mais um tiro:

Depois, virando a arma contra
si detonou-a no ouvido, morrendo
quasi instantaneamente e ao mes-
mo tempo que Anna.

Anna e Henrique eram quasi
1 noivos e a família de Anna não
1 queria o casamento.

Anna rompeu com Henrique por
! conselhos da familia
j Um sargento da cavallaria da
; brigada policial que passava na
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Rio, 6—Hoje no Cattete confe-
renciaram durante muito tempo
com o marechal Hermes, o gene-1
ral Pinheiro" Machado, quase to-
dos ministros, o dr. Francisco Vai

sem
effeito a reforma compulsória do
primeiro tenente do exercito José
Pereira de Miranda.
Credito para a ma-

rínhaT
Rio, 5. — Foi sanecionado o de-

creto dá abertura do credito de
666:5388000, parado exercício vi-
gente, na marinha. ~ <v^ .

Subsidio do presi-
dente e dovicó-pre-
sidente da repu-
blica

Rio, 5. — Foi sanecionada a lei
de fixação dos subsidies do pre-
sidente e vice-presidente da re-
publica.
Os bandoleiros no Ceará

Rio, 5—Telegrammade Fortaleza
diz que 300 bandoleiros do padre
Gicero, commandados por José
Ignaeio, assaltaram o logar deno-
minado Milagres, depondo as auto-
ridades.

Os bandoleiros avançam para
Lavras e Aurora.
Aêiuíft o futuro mêãèÍsÍei?io

Rio, (i-Não se pode descrever a
inquietação que está despertando
no seio do povo o futuro minis-
terio.

Os jornaes continuam a dar pai-
pites e constas que reputam com
fundamento.

Pelo exercito
Rio, 5—No penúltimo despacho

coliectivo foram promovidos no
corpo de engenharia: a capitão o
1" tenente Egydio Castro Silva; a
1* tenente, o 2' Armando Masson
Jacques.

Na arma de artilharia: a major
o capitão João de Oliveira Lyrio;
a capitão o 1" tenente João Leo-
nardoPíiel, a 1; tenente o 2* Sal-
vador Arino.

Na arma de infantaria, foi pro-
movido o aspirante Carlos Vascon-
celios Gruze.

Fizeram-se muitas transferencias
c graduações.

O cardeal Arcoverdere-
gressa

Rio, 6— Regressou hoje de
Roma o cardeal d. Joaquim de Ar-
coverde sendo recebido festiva-
mente pelo clero e associações re-
ligiosas. | tes serão rcadimittidos outros
O que diz o "Correio da ! jornalistas que, n'outros tempo,

Mafciiâr sobre o ministe- jloram 
elm

sr. Wenceslau O pfcsiflciitc cie Mi-
na.s ,sei*á i*ej»_.eeseii-

Rio, 6—O Imparcial continua a
combater as pretenções dos srs.
Alexandrino de Alencar e Riva-
davia Correia no sentido de faze-
rem parte do futuro ministério.

Diz o Imparcial que será um
crime pensar-se em que o dr. Wen-
ceslau Braz fosse capaz de acp-
Iher as pretenções estultas dos mi-
nistros da Marinha e da Fazenda.

E passa O Imparcial a desman-
char um rozario de desastres nas
pastas da Marinha e da Fazenda,

isto para se poder aíflmarBasta
que os dois referidos ministros não
continuarão. 'X'.'..;..;.¦ ;-;¦!-*•

Cita e commenta a moratória, e
^^"i^rde^Ut5àrr„B. I ?s íagag-er.tos de contas não áu-1 "p""J

ner Joié Pessoa, câminândante í tonsados na importância de 
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Vaomil contos; a emissão claudestina
da prata, a reserva com. quc-<sr.
Rivadavia pratica os seus actos,
não dando conhecimento delles ao

da brigada policial.
Foram assentadas medidas ener-

gicas para repeiiir as mauifesta-
ções hostis ao governo.
O assucar brasileiro e as

providencias tomadas so-
bre a sua exportação
para a Inglaterra
Rio, 6—De posse da representa- |

ção que lhe foi dirigida pelo Syn- i
dicato Âssucareiro da Bahia, o :
dr. Lauro Muller conférenciou com jo ministro inglez, mostrando os |
desejos do governo brasileiro no
sentido de ficar sem effeito para
o nosso paiz a ordem do governo
britannico prohibindo a importação
dos assucares extrangeiros.

Nesse sentido o ministro inglez se
dirigiu ao seu governo, tendo antes
manifestado ao sr. Lauro Muller a
sua boa vontade, delle ministro, em
contribuir para que os desejos do
nosso governo sejam plenamente
satisíeito.s.

penetrou na casa e tentava
car o revolver da mão de Henri-
que quando foi ferido no peito por
uma bala.
Os estudantes continuam ! e hediondez.

a brigar—A Escola Po- '
lytechpica fechada

Rio, 6—Contimiam em diversos
pontos çentraes da cidade pe-que-
nos conflictos entre a policia e os
estudantes.

Em um desses conüictos morreu
baleado um cavallo da Brigada
Policiai, sendo ferido o soldado que
o montava.

O director da Escola Polyte-
clinica, que é o quartel general dos
estudantes, mandou fechar tempo-
ráriáhiente aquelle estabelecimento.

ser suspensas as obras
do porto de Victoria

Rio, 6—Por falta dc dinheiro o
governo vae mandar suspender as
obr«s do porto de Victoria.

De Monocufo...
A nossa sociedade já se vae acosta-

mando a receber indilferente. muda. im-
possivel, a grande sensação dos factos es-
candalosos, que, de quando em quando,
sobresaltam o espirito dos que, vivendo
na chamada esphera da alta sociedade,
ligeiramente prescrutam todo3 elles, por
mais abafados que fiquem.

A nota do dia de hontem e que ainda
ha de perdurar hoje, apesar de escondida
pelo noticiário dos jornaes em respeito a
convenções sociaes. é o sensacional es-
candalo desenrolado no lar, onde um ho-
mem a quem a velhice não ensinou como
devia ser respeitada a sua honra, a
sua reputação, mancha com um crime in-
fame, miserável, a honestidade de quem,
nos encantos de um amor respeitoso, lhe
sorria feliz em casa, como uma filha que
povoasse de carinhos e affagos aquella
mansão quieta.

E aquella que rolou, nos desvarios da
desgraça, para o abysmo da infelicidade,
não teve coragem para vingar o ultrage.
a deshonra, com a frieza do punhal, que
resvalou, ao primeiro delírio de quem per-
de a memória . - .

E ha para esses monstros, para esses
I degenerados, o manto das convenções
| sociaes a encobrir as suas misérias de
; bárbaro...
| A sociedade sã, ainda não corrompida,
f saberá porem desprezal-o cheia de nojo

Natalicio s
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Enlaces
Enlace Dias-Campos

Na residência do coronel Manoel de Sou-
za Campos Filho realisa-se hoje o con-
iíorcio do sr. Antônio Fernandes Dias,
commerciante, cem a feenhorita Zaira Cam-
pos.Serão paranymphos do civil: pela noiva
os drs. Manoel Carlos Devoto e Paulo
Fontes e pelo noivo os srs. J. J. Vieira
Lopes e do?Js da Nova Monteiro e do re-
ligioso, da noiva: o sr. Joaquim Fernandes
Dias e mme. Mattos Souza e do noivo o
comm. Rodrigues Pedreira e mme. Nova
Monteiro.

Em seguida aos actos haverá recepção.

congresso etc . . .
Denuncia também o desappare-! Foi inaugurado na Prefei- Viajantescimento do processo relativo ao tura o busto de Pereira I ================

roubo do caixote contendo 250 con-
tos, praticado a bordo do Brasil,
no porto do Recife, citando nomes
de pessoas altamente collocadas
que se acham envolvidas no roubo,
o que motivou fosse o processo
escondido.

Realiza-se. hoje, o enlace matrimonial
do sr. Romualdo dc Góes Tourinho, aoxi-
liíir da Livraria Dois Mundos, com a se-
nhorita filha do sr. dr. Carlos Augusto
Freire de Carvalho, senador estadoal.

Falieceu o dr. Pereira
Sampaio

Rio, 6-- Falieceu, hoje, o dr. Mi-
guel Sayão Pereira .Sampaio.

As opiniões d""G Paiz'6

Pr.-..»uz que defendeu
o padre Cicero e
por oceasião dos

O sr. Valladares serã effe-
eticamente eliminado
Associação de ímprens

da
£«a •

Rio, G—Ha grande cabala nomeio
jornalístico para a eliminação do
sr. Francisco Valladares, chefe de
policia, da "Associação de Im-
prensa."

A directoria da "Associação"
está dividida, sendo, porém, a
maioria dos seus membros favora-
vel á eliminação.

A reunião da ássembléa geral
para tratar do assumpto será an-
tes do dia 15 do corrente.

Consta que fará a aceusação do
chefe de policia, o dr. Bricio Filho,
director-prpprietário d* "O Século"

O conselheiro Ruy Barbosa en-
caminhará a votação.

Além do sr. Valladares é prova-
vel que sejam eliminados outros
sócios e faía-se que ás vagas des-
tes

foram eliminados.

rio do
Braz
Rio, 6—O "Correio da Manhã"

noticia que o dr. Wenceslau Braz
chegará ao Rio no dia 12 do cor-
rente reunindo logo os seus ami-
gos para expor o seu programma
de governo e declarar quaes os
membros do seu ministério.
fina éstaçâa »°*uiif*ffâ'a-

pfihít é appreheniiUta
Rio, 6~Foi desmontada e appre-

hendida uma estaçãoradiographica
clandestina que installaram em
Santos os padres maristas.

Weiice.slau l£raz
Rio, 6—0 dr. Theodomiro San-

tiago, secretario das finanças do
estado de Minas, representará o
dr. Delphim Moreira, presidente
daquelle Estado na posse do dr.
Wenceslau Braz.

Odr. Theodomiro seguiu hontem
para Itajubá afim de acompanhai*
d'esta capital o futuro presidente.

Rio, 6—"O
ardorosamente

! seus romeiros
I suecessos do Ceará, çüzendo que

os mesmos viviam perseguidos pelo
I governo daquelle Estado, agora os
i ataca com o mesmo ardor, cha-
mando-os de bandidos, assassinos e
depredadores, que precisam des-
apparecer a bem da ordem e se-
gurança publica.

Diversos jornaes commentam
essa mètamorphose d'O Paiz.

O que diz <SA Rua" sobre
o sr. Rivadavia

Passos
Rio, 6—Com a presença de func-

cionarios, imprensa e auetorida-
des, foi inaugurado solemnemente
no nateo da Prefeitura o busto do
ex-prcfeiío engenheiro Pereira Pas-
sos.

Falaram diversos oradores e
tocou o banda de musica do corpo
dc bombeiros.

Os estudantes
Rio, 6—Os estudantes, incorpo-

rados, visitaram as redacções dos
jornaes.

As ruas, dcante da agitação da
classe acadêmica, estão com pa-
trulhas dobradas de infanteria e
cavallaria.

Notas da Guerra
A Inglaterra e o serviço mi-

litar obrigatório
Londres, fi. — Selborne, discur-

sando, alludiu aos esforços que os
inglezes devem empregar para
alcançar a victoria, entrevendo a
necessidade da Inglaterra adoptar
o serviço obrigatório em subsli-
tuição do Voluntariado.

Rio, 6. — a Rua, oecupando-se l Felicitações ao Grão Du-

No Uapeíuna passou para Aracaju, an-
te-hontem. o dr. Deodato Maia, nosso con-
frade dc imprensa no Rio e que foi no-
meado chefe de policia do estado de
Sergipe.

A bordo foi o viajante muito cumpri-
mentado por membros da colônia sergi-
pana e pelo representante do dr. governa-
dor do estado.

S. s. saltou em companhia de patrícios
seus, acceitando um almoço que lhe ofíe-
receu o dr. Güeno Amado, deputado es-
tadual, no Sul Americano, visitando depois
a cidade.

A' hora da sahida do paquete muitas
pessoas foram a bordo levar votos de boa
viagem ao novo chefe da segurança pu-
blica de Sergipe.

X
Seguiram hoje para a cidade de Valença

o sr. dr. Raoul Malbouisson e sua exma.
esposa.

X
Segue hoje para o Rio o dr. Muniz So-

dré, deputado federal por este estado.
X

Deve seguir para o Rio hoje o sr- Anto-
nio Pereira da Costa.

Festeja hoje seu natalicio a senhorinha
S52eS?da íí^coso, filha do tenente-co-ronel Phmo Moscoso, negociante.

X
Entre as alegrias de sua familia festejahoje mais um anniversario o major Fio-rencio Aguiar de Mattos, que exerce ha

Sffl^ ° C5rç° * «*» e zeladoV da nStnz da Conceição da Praia.
Felicitamol-o.

. X
Passa hoje a data na-

teroicia do dr. Lauro Se-
veriano Muller, ministro
das relações exterio-
res.

X
Faz annos hoje o ma-

jor Godofredo Jacoma
J^ de Menezes Doria.

Dr. Lauro .Muller x
X

Faz annos hoje d. Maria José Cardosoirmã do dr. Francisco Cardoso e Silva.
X

Fez annos hontem a menina Hilda, filhado dr. Álvaro Faria, juiz da vara do com-
merclo.

X
Fazem também annos hoje as exmas.

sras. dd.:
Alcina Gordüho Correia Ribeiro, esposa

do sr. Carlos Correia Ribeiro:
bacharel em letras Erycina Pimentel

Gallo;
Alice Maciel Cordeiro da Silva, esposa

do dr. Manoel Cordeiro da Silva Júnior:
Silvina de Mendonça Barros Amaral, es

posa do coronel Vicente Amaral;
e os srs.:
Florencio José Garboggini;
Joaquim Leal Santos, despachante daalfândega:
padre Augusto Cavalcante de Albuquer-

que, vigário de S. José de Itaporcrocas;
Alcides Botelho Bènjamin;
Waldemar Cunha:
Arthur Bensabath

X
Fazem annos amanhã as exmas. se-nhoras dd_*
Maria Augusta Vieira Lima, filha do

sr. Francisco Vieira Lima;
Arlinda Vasconcellos, filha do sr. Ar-

senio Vasconcellos;
Helena Celestino dos Santos;
Phüompníi do Amaral Samoaio «sansa

do pharm. Capituimo Sampaio;
Eudoxia Dorea, filha do major Joaquim

Antônio da Costa Dorea;
e os srs.:
major Arthur Reis;
Aureliano Ribeiro Gonçalves Bastos;
Affonso dc Souza Guimarães:
capitão Severiano Godofredo de Mattos,

veterano do Paraguay.
Beneficio ?

No dia 10 do corrente o Centro Dioce-
sano da Pia União de S. Antônio da Cathe-*
dral realisará um espectaculo no Cinema
Jandaia, em beneficio da reforma do seu
altar.
Cinematographos

HOJE
Itleal—ScTÁ exhibida hoje a bella fita

em 3 partes S. Marcos de Veneza, de
grande suecesso.

Jandaia—O Cão de Baskeroillo drama
policial em 6 partes.Cantará hoje o tenor Amadeu Ferrari.

•V. João—Continua o suecesso da dan-
çarina A bella Olympia, que tem levado
enchentes collossaes ao S. joão. Estreou
hontem agradando a chanteuse Bella Fio-
rentina. Hoje novos números e mais uma
estréa.

Paz e Amor—Annuncia para hoje esco
Ihido programma de fitos novas, e a es
tréa do Grupo-/. Vianna no novo palco

O SONHO DOURADO DOS PAREDROS

As cadeiras da Câmara são poucas
para os candidatos

A nota dc hontem no Rio Bran- | paredro, por este ou aquelle can"

KÇ"",*

da personalidade política do sr.
Rivadavia Correia e da sua pas-
sagem pela pasta da Fazenda eda
Justiça, mostra a inconveniência
da sua permanência no ministério
Wcneesiau, cótisa de que se tem
falado nestes últimos dias.

A Rua conclue declarando que
não admitte a possibilidade do sr.
Wenceslau Braz pensar em seme-
lhante cousa.

O que diz "A Noite" sobre
o futuro ministério

Rio, ii—A Noite diz que o dr.
Urbano dos Santos escreveu ao sr.
Wenceslau Braz longa carta em
nome do sr. Pinheiro Machado,
fazendo algumas considerações
sobre o futuro ministério que a seu
ver "devia ser homogêneo" afim de
que não surgissem na futura admi-
nistração grandes difficuldades.

O sr. Pinheiro Machado, segundo
diz A Noite, quer apenas que o sr.
Wenceslau Braz resolva de accordo
com os desejos delle Pinheiro, o
caso do Estado do Rio.

Quanto ao ministério, elle Pi-
nheiro abre mão.

que Nicolau
Paris, 6— O generalissimo Joffi-o

felicitou o grão duque Nicolau da
Rússia pela sua marcha triumphante
nas fronteiras allemãs, declarando
nutrir a esperança de que as for-
ças combinadas brevemente obtc-
rão o suecesso final com vicioria
da civilisação.

Obras contra sêcca
Os trabalhos do açude Riacho

da Onça continuam
O sr. Antônio Marques dc Souza Filho,

contractante dos trabalhos de construcção
do açudo "Riacho da Onça, recolheu hoje
a delegacia fiscal, a quantia de 946S5o5.
correspondente a lo °fa da quantia tolnl
liquida do í): l(jf>?o5o, relativa aos trabalhos
feitos uo referido açude, no periodo de
r de janeiro a 31 de maio ultimo.

Escola Agrícola
Pagamento do pessoal administrativo

O sr. directer da Escola Agrícola, reco-
Iheu hoje a quantia de 21.-jfii.so, saldo da
importância de 2:ooo$ooo, recebida parapagamento do pessoal administrativo.

O mesmo Utular recolheu mais a quan-tia de réis li$638, relativamente ao im-
posto sobre vencimentos. *

co foi uma declaração do sr. go-
vernador sobre a futura Câmara...

Não se assustem os candidatos..
S. exa. não declarou o nome dos

que lhe são sympathicos nem dos
que lhe são aníipathicos; tampouco
s. exa. não disse quaes os que en-
tram na Câmara e, muito menos,
os que ficam do lado de fora.

S. exa. é discreto.
O que houve foi isto.
Numa roda, conversava-se sobre

a organisação da futura Câmara;
citavam-se nomes que tinham pro-
habilidades de figurar na chapa; j
alguns candidatos presentes á pa- [

I lestra, dentre elles o sr. Bandeira '
I de Mello, também falavam dos seus

[ serviços, dos seus merecimentos e
da propaganda eleitoral que já
começaram a fazer.

Alludia-se ás preferencias do
governador c deste ou daquelle

Queda e luxação
'Quando descia hontem a ladeira SilvaJardim, o sr. Aloysto Machado escorregou

indo ao chflo.
Da queda resultou a luxação do punhoesquerdo.
Procurando o hospital, ahi recebeu os ne-

cessarioa curativos, retirando se em se-
gulda.'

didato
A palestra ia animada.
Nisto o sr. Seabra deixa o seu

bureau-ministre. dá um passeio
pelo salão dc despachos, parando
aqui e alli para dar um dedo de
prosa neste ou naquelle grupo, e,
afinal, estaciona no grupo dos
candidatos.

Ha salamaleques, ha cumprimen-
tos, e o sr. governador, depois de
agradecer, rizonho, quer saber do
que se falava.

Entreolham-se os palestrantes e
afinal um delles responde.

Osr. governador, sorri e declara
que está informado de que o nu-
mero de candidatos á Câmara
sobe já a 130!

E acerescenta: estou vendo que
será preciso arranjar logares para
100, ao menos.

Riram-se todos e s- ex. também
sahiu rindo-se . . .

A Hygiene do Estado
Foi indeferido a petição dos srs.

i Ramos & Irmão, pedindo licença
para vender drogas e medica*
mentos.

%

*.
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Seqüestro do ãrchivo^ de I Os turcos não querem a i O sr. Poincaré felicita! A Turquia contra a Rússia
um consulado allemão os alli-

tf' 'f?•r->_'_»-

Serviço teiegraphieo da
"A Noticia"

Nieuport e Dixmude em
poder dos aluados

Londres, 5—"O Morning Posi"
transcreve do "Telegraaf Amster-
dam" a noticia de que os allemães
fretiraram-se da frente de Nieuport,
Lys e Dixmude, que cahiram em
poder dos alliados.
§ Os belgas tomaram Thiel.
Os allemães retiram-se da

esquerda de Yser
, Paris, 5—Um communicado in-
glez diz que um official belga in-
formou que os allemães retiraram-
se da esquerda de Yser. ^W~M$-

Noticia inexacía
Londres. 5—E' infundada a noti-

cia do "Wolii Buoreau" de que os
navios inglezes puzerani a piqueuma torpedeira grega no mar Me
diterranco. ,-.,-¦?-

Visita de Inspecção
Paris, 5—O sr. Gaiiieiu inspe-

ccionou a esquadrilha de aviação
no campo de entrincheiramento,
retirando-se satisfeito,
Um aeroplano sobre Cou-1

lonmiiéres
Bordeaux, õ—Um aeroplano ai-

lemão voou sobre Coulonimiéres, !
sendo perseguido pelos francezes.
Os destroyers inglezes de-

tendem dois navios nor-
te-amerieanos
Londres, 6— Telegrammas de

Athenas para o Daily Telegrdph
informam que os destrovers ingie-
z^p intervieram em Kasenchás
para salvar dois vapores yankees,
que estavam cercados por navios
turcos, que pretendiam aprisio-
nal-os. v.%. • •*,

No combate que se travou foram
postos a pique alguns navios tur-
cos.

Os fortes de Tsing-Tau des-
truido—Continua o bom-

Washington, 6—Telegramma re-
cebido pelo departamento do es-

-_***
o ministro da guerraírancez

-Op
dirigiu

guerra contra
ados
Nova York, 6—Telegrapham de

i tado communica que cs russos se-; Paris que a Agencia Havas publi-
; questraram o archivo do consula- j cou uma nota em que se diz que o , ..... . . . _ ..

_ _. . K | do allemão de Tabriz. O cônsul; Cherif Pachá telegraphou ao pre- MMerand, ministro da guerra, f eh-
bartíeiO—Cruzador a pi- ; reíugiou-se no consulado norte- ! sidente Poincaré dizendo a indig-! citando-o pela heroieidade das tro-
que X% ¦ %% americano. *>%.* ¦-_- Inação do gabinete contra o acto I fas fllancezas nos recentes comba-
Washington, 6-Telegrapham de ®tntMança ào <tuãrlei-ge- ; do sultão atacando a Rússia e pro- t-es» nao extranhando que os solda-

Tokio dizendo que a maioria dos ntéàfai ttiietsião j vocando a guerra com a tríplice
fortes de Tsing-Tau foi destruido j Paris, 6--0 ouartel-general do * --entente". O telegramma conclue
continuando o bombardeio. ' exercito allemão íoi transferido i animando que a Turquia está sen-

Os allemães metteram a pique o para Gfand. -st: | tenciada á morte.
cruzador Kaiserim EUsabeíh. | Guerra á Turquia Está terminada a insurrei-
sâad^eSejãpTez^0 

" aPr" 
I ¦ ^Mtes, <M> ^binete ministe-1 _ ção na Aírica do Sul

Soma, 6—A Turquia agirá con-
tra a Rússia, adiando o ataque do
Egypto.

Paris, 6—O presidente Raymundo j 0 ei,0iprj. HavaqiIii n rmnnPoincaré, dirigiu uma carta ao sr. u cnoiera tie\ asta a popu-laçao de \lenna
Rio, 6—O ministro do Brasil em

Vienna communicou ao sr- Lauro
Müllcr que de 15 de .-Vgosto até 215

dos se tivessem conduzido briihan- I de Outubro, deram-se alli 1.314
temente no Marne. casos fataes de ^cholera morbus."
Os allemães que estão em j A colônia turca na França

_.'.'" rial inglez declarou guerra á Tur-Os russos avançam ao tem-1 quia.
po em que os allemães e
os austríacos recuam

..:_f
hC®ttii§__ssao i*csc_rva*l&-.

Londres, 6-Lord Percy Scott foi
Petrogardo, 6—Os russos estão j nomeado para uma commissão re-

avançando em toda linha, retiran- ¦ servada do almirantado. *,'^ >.
do-se os allemães da Prússia Ori- ! *fp# ailPtsaães i**?ee&em r-p-

_$síeÈtm%ie -- lüomfm*àle ria-
l€£SlÍ&»Íi£Z&
Paris, 6—Os allemães estão re-

Os austríacos tambem estão dei-
xando as íortificações do norte de
Kilce. >

Ç€mtm €§MM<g3MÍé&
Paris, 6—Em Gand foi assigna-

lado o movimento de forças alie-
mãs com direcção a Bruxellas. *

O vapor "Yorfc" a pique
New-York, G—Telegrapham tíe

Londres dizendo que o vapor alie-
mão "York" foi posto a pique no
golpho de Zacle, portei* balido em
uma mina.
Um aeroplano turco

cebendo reforços chegados de
Dundzelle

Perto de Brüges a artilharia
está preparando a linha dé retirada
fortificando Osic_.de e Knoelie.

Combate violentissimo t*èavcu-se
nes bosques que margeiam a linha
férrea de Yprés-Roulers-Bixchootè-
Boinebeck. ' *,t"*
llim m iimãe prosiãida pelo

te *r5Ír:''_7a
&L£m_&__

Londres. 8—Telegrapham do Cabo
dizendo que aos legalistas victo-
riosos entregaram-se cem rebeldes
em Carnaven.

A insurreição de Manitz parecedominada. ç •** ^ ^
Os eoíYibaíôs russo^'-Vc*-' turcos *?;

Petrograd, 5—Contingentes russos
avançam sobre Erzeroum. Está offi-

| cialmentc confirmado que os rus-
j sos derrotaram os turcos, oceu-
; pando Zivin.

A' approximação dos russos, os
j turcos fugiram em desordem, aban-
j donando feridos, mortos e muni-
! ções.

Os russos tomaram aiad_i sete

Haya devem se juntar aos
seus corpos
Haya, 6—Os allemães de edade

dc 49 annos que se acham na
Hollanda tiveram ordem de irem * „rt£.*rt An __„__, _^_. ,
se juntar aos seus corpos, antes do S Posto de numerosos turces, fazen-

é contra a guerra
Paris, 6—A colônia turca, publi-

cou uma declaração reprovando a
politica da Sublime Porta.

Organisou-se um comitê com-

dia lido corrente. do
luetará contra os paizes que con-Um advogado, um escul- stituem a entente.

ptor e um bispo feridos _J um communicado úo
Londres. 6 — Foram feridos em verno francez

Aisne o advogado Ciiemi, o escul- i Rio.G-A legação da França acu!
ptor Cassagnac c o bispo de In- j recebeu o seguinte communicado,
voire. i expedido de Bordeaux: inimigo re-
S»e&eG®<Bê''£m -*~'cuou na dircita Co Yser*ccnscr"€le | vando-se na direita, sobre uma

'SmFã a_fdC?mf£££?€&& ponte, no caminho dc Dixmude
~ „ __\ para Nieuport.

€*033ê Jfié?€â9Owé?0 \ Os aluados avançam no leste
mÊ*mfãMã&m&âè€3€S& I g^sjJ^Sanierre c nas alturas de

l Par-, iiiers.
Paris,6—Telegrapham de Londres ! O ataque dos allemães aos fran-

ccmniunicaiido que as autoridades
de Pegsdoniulis descobriram um
subterrâneo construído pelos alie-
mães.nos quaes estava guardada

qtiaiitidr.de de

ao°cíc
tido

ticia
Londres, 6-0 "Daily News" no-

que um aeroplano turco que
voava sobre Galíipoli, fazendo es-
pIor_fiçè*es, foi abatido pela ésqua-
dra dos alliados. -. á

Os allemães devem empre*
gar até o saçriSiciQL paraaté
attin^ir a costa nd^fè d

lortiíicaçoes próximas ae Sivin.
A Servia rompe com a

Turquia
Petrograd, 6-Está officialmente grande

confirmado o rompimento da Servia | Q estado maiOF allencot*'* a Turouia. iCl.Í-.l*"Jlib'J,i-L U1 b£t*^it-.*t3
A batalna do Aisns—Nada

petróleo.
.(í*0

cezes, nos planaltos úo norto de
Vailly e Craonne, paralisou-se íion-
tem, nos ataques dc Chcmin drs
Dantes e ao redor de Reims, os
allemães foram repeliidos.
Pi*»*-*-**! rr ¦ r-í -*i£ r*. rxjé\m_t%lhe amm g {úhj

S* ." Ç5 -"S
_>* '..- «A.

Paris,
blicou

-O Evehing News"
um telegramma de Coir

alndg. Oj ;ivo
iüà

pu-

C3

cado do
do dia 1

üizeucio que uni conímuni-
'em-:1oquart

, e s;»
X t. i _r _. '.%. 011

»r r\r-

Os turcos contra o Egypto—Alexandreíta minada -
Refoelíião entre os mu-
sulmanos «
Londres, G—Publica o Morning

Posi que o estado maior do exer-
cito turco se declarou contra oEgypto, parecendo que visa se apo-
derar do Ismalia. :* *

Nove officiaes "allemães 
e um

destacamento dc inferiores mari-
cheiros minaram Alexandretta.

Os navi/s turcos empregam-se
no transporte dc dynamite para a
costa da Gyria.

Os tur :cs mandaram agitadores
pregar •*. rcbellião entre os mu-
sul mai*.- s. xx -x-x
Uni jisiprestimo que excede

á quantia pedida
Londres, 6—A ultima subscripção

j ara o empréstimo dc 15 milhões
esterlinos cm bônus do tjiesouro
leve ião extraordinário numero dc
subscriptores, que íoi elevada
21 milhões.

A taxa do empréstimo é
3 liilo.
População alarmada—Re-

G%$gmm& éI0SmBMè§&
Londres, 6—As noticias sobre o

combate havido nas costas chfle-
nas são julgadas exageradas por
parte dos allemães. - x , -.
yTr_-_*-_ •a-v«í>-í-*«'-»-'a rio «r.-£_„-_^T:-«-.ii'Hrsolvic*0 Por unanimidade enipre"

™£ ía Xtf-i 8eiieíttl'gar-se até o sacrificio, contanto

3ra publicado
pelos jornaes dc Berlim, notícia
uma reunião presidida pelo kaiser
com a assistência dos vei'; de
Saxe e de Wertemberg e de todos
os chefes do exercito.

Nessa reunião o kaiser expoz
longamente a situação, sendo rc*-

ie
operários
íicar se oi

a

dc

Goltz 50—mil
ameaçados d
trabalho .>;.x.,,r x.
Londres, 6—Dizem que o gene-

ral von Goltz exigiu do burgo-
mestre de Gaud a entrega' inime-
diaía dc toda a matéria prima alii
depositada.

O burgo-mestre retrucou queisto determinaria o fechamento das
fabricas, iicaudo sern trabalho õO
mil operários. . •

O general Golíz mantem-se
inexorável. . . * :

Receiam-se tumultos.
O embaixador turco re-
cebe os passaportes
Londres, (> — O embaixador da

Turquia recebeu seus passaportes.

que se chegue a attingir a cosia
norte da França. •• ....¦.-,¦ *..¦-*

Terminada a reunião, o kaisei
e os dois referidos reis percorre- í
ram Antuérpia e Bruxellas. veri-1
ficando as íortificações.
Hespoiaiioes füsiiaúc

Liége

Londres, 6—As ultimas noti:
officiaes chegadas aqui ante-hon-
tem sobre a tremenda lueta do
Aisne suo niuiio deficientes.

Reconhécè-se entretanto que as
posições ultimamente tomadas pelos
allemães influíram para que ornais
breve possível a batalha seja ter-
minada.

A resistência do exercito alie-
mão é impetuosa, devido exclusi-
vãmente ao seu plano estratégico.
Uni aeroplano inglez ati-

rou H bombas sobre o
edifício cio estado-maior
allemão
Paris, 6—Telegrapham de Rotter-

dam annunciancío que um aero- '
plano inglez voando sobre o
Thieit atirou três bombas sobre o

* 
' " ' '" ¦ ' ¦ " ¦ ¦"

Paris, 6-Os jornaes commeniam . ÂS OrODiieCÍaS ClSÜíil m["8r-
o ducumenío omeial do governo j :nflrintólÉ***_a ^icenbelga que prova terem sido encon- üsaosuiitt-í-ata I Uoou
trados nos bolsos dos soldados a_-
lema es mortos c estavam in-
sepultos papeis que dacUaiiceilaria
do estado maior allemão autorisan-
úo o saque. *"-

Os americanos garantem
cliristã

Iuterrogado por um jornal tíe
Moscow, o professor Aleixo Leon-
tief, adjunto úo conselho do Impe-
rio c pessoa de muita autoridade
em questões iniernaeienaes, disse
sobre o futuro da iiuropa cou sas
sensacionaes.

Assegura que a paz se não íir-4i OS
Londres, 6-0 Times aoticía nue I ^___a__^ SfSf^A1*?^

os navios americanos -4m_ta__ÍUlftJÊSS*%-iJSSS t 
l9U'°Z 

?_- -_. ¦ "¦_» * •_ *r-. i _nO!_aiiua. ínteivenuam n_« photi-ücontigentes de fuzileiros para Bey- j Ealcnde 
'qiIC 

a guSS^ afndS"oVgurtnli, desembarcando para garantir i prólogo, devendo a interveneüo das na-
os interesses dos christãos

A Bulgária continuará
4 -*_. --t neutra

r_%
i*

em
i ediíicio do estado-maior allemão,• matando ires oünciaes, e ferindo¦¦ outros.

Madrid, G—Do inouciito feií o
qae

inte-

Tres_> aeroplanos allemães
está evidentemente provadoapezar dos desmentidos queressadamente propalaram os alie-
mães fuzilaram em Liége vinte c
ires hespanhoes alli residentes
alguns e outros de passagem.
Acção elogiosa da Süissí

aba-idos em Sonaln

recolhenc.o
patriados
Londres, 6—Os

úQigâú

jornaes eiogiam

Paris, (3—Os jornaes francezes
abateram hontem em Sonain tres
aeroplanos allemães, que faziam
reconhecimentos, sendo presos os
pilotos e os tripulantes, alguns dos
quaes se acham feridos.

ex | Protíucíos al.emães
infrodüz.dcsem di-

a

dcís d
Londres, G—Aí

aqui recebida
dad íoi bombardeado

id limas
.--¦ dizem

ceios de que os allemães mação official.

noticias
que Djed-

por um cru-
zador inglez, não tendo o almi-
rantado recebido nenhuma confir-

se apoderem do Canadá
Londres, 6—ifpopulação de Mon-

treal está alarmada com a partidados canadenses para a Europa,temendo que os austríacos c alie-
mães, que são numerosos, apossem-
ee úo Canadá.

Ha receios tambem de que a
esquadrilha allema que se acha no
Pacifico apresente-se em Vancou-
ver, exigindo contribuição de
guerra, sob pena de bombardeio.

A lei marcial no Egypto

BombafaSÍO de Díe~- ° generoso movimento da Sui^sa
soecorrendo os belgas expatriados.

Duas mil familias suissas pffe-recèram-se para criar e educar
os pequeninos orphãos dc nacio*
nalidade belga.
Um artigo do "Daily Tele-

graph,, sobre a attitude
yankee
Londres, G—O DaiVj Telegraph

publicou vibrante artigo apreciando
a attitude yankee perante a con-
fíagração das nações européas.

Mostra-se a importância da the-
oria de Monroe n'cste grave mo-
mento da historia mundial, dizen-
do que as medidas úo almirantado
inglez a respeito da

! ções citadas abrcvial-a eia ves de proloa-.'gar.
A Grécia e a RuL-ania, após um cruzeiro

naval pelas costas tío mar Nec-ro c doEgeu, dc£embarcariam respectivamente
Londres. 6 — O povcvno da Bui- 1?OQ0° homens em território íurco, de na-', 

ítjít-í*. rp-jnn-iflpnflo •> nmst ínf^r I ViOS rüSSO-?- natur£;mente, e cs trop:*.*?garia.^iesppuaenQO c_ uma ^ínter- russas entrariam por Batam. Oa turcos. pellação sobre sua altitude no ; podiam Cear immobilisados durante um
, conflicto europeu, depois da inter- j pai' de semanas porque a esouadra alua-
| venção da Turquia, declarou oue ; da deixaria ramediatamente o Adriático

rn-*<ín--«_v'* i>on*r-r> Va™ for^aros Dardaneilos e cjhlv sobrecontinuara neutro. Consiantinopía.
a pi.*.M/.*. Am-mí ^«*<~e* Por sua vcz a *-talia invadida a Áustria,il iJiClliÇa ÜCUGiOU | sahindo do famoso -quadrilátero*, tomar.-

rt\«r>t«**A S T-t-*--rvft* ^» do a direita até Tríesto c a esquerda ale
ytltíCIlaci iurqui<u Trentoe Sarca. Em resumo: a guerra

: não acabaríl sem que entre em scena o
Bordeaux, o. — A França acaba côro^era! balkanico cseai a intervenção

dc declarar officialmente guerra ^^paúa úa Itália eda Turquia.
Ti.r-n-iií. A P:'*z Vlrô Porque a Allemanha teráiU - tU outra «Dieta de Franclorí-», ao contrario,
BruXôllâS evacuada d-^*--.*"'-» porém, da de então, que serviu para a suai_ . t. . _ .. a... t, v d^UctUd L. ^^.m. confetleração. A de agora será para deseon-26 de Outubro para ...f ederar-se. Não acredita o professor russo

TnnHi-no n n T,t,-jtt .r,,;, .. ' ca annunciada revolução social com o des-Lonares, o. — U Daily Mait re- ; tronamento dos Hohenzolecebeu telegramma de Dunkerquc como
informando que Bruxellas foi eva-!

V O PS OS m©rC3ClOS I cuat'a desde o dia 2;5 de outubro
I ficando lá apeuas uma diminuta

COmO SendO SU- guarnição.

res mas tem jidesconfederaçâo ger-

[SSOS íí*

O cruzador „Koenigsberg£
mettido a pique

Londres, (5—O Times dá curso ao
boato tíe que o cruzador Kocni-
gsbefg íoi posto a pique num com-
bate no oceano iuuico.
m&M&it&ÈÈè&iê f*fP tffé?

os allemães da marca ¦ ae -oeriim uizenao que os be.gas | . '^.Z"™"™*"1»1* ;--^;*4r*J*«\^'J
Germany ioram introduzidos j atacaram Nieuport, sendo derrota-, ^_f^,,Sbeií ___?&_&_£a, na França e na Ingla- dos P<?íos allemães que estão pro- Hollanda: de l_.mburso na Beleica: aa Al-

Paris, Cr — A Associação Com-
inercial de Genebra dirigiu um ma-
niiesto ao mundo, denunciando queos product
Jíade
na Itaii
terra com apparèncias de produc
tos suissos.
Os ailemães defendem as

íortificações
Paris, 6—Telegrapham de Lon-

dres dizendo que o correspon-
ciente do Times no theatro da

evidente
manica.

E então, dentro de seis ou oito mezes,
reunir-se-á o CoBtrresso tíe Madrid ou de
Lisboa, onde as potências assignarãoo tra-
tado da paz.

Como ficará a Europa? E' difilcü propfce-Usar a t5o afastado praso; ba, comiudo,
J fundados motivos para sunpor q*_:e no

, - , .. . . | Congresso de Madrid. d3 L:**boa, ca de_\c\v ^oiií, b—/-_ imprensa desta I Haya, quem sabe? sc resolverá, poucocidade recebeu um radiogramma ¦ mais ou monos o seguinte:

Os belgas derrotados em
Nieuport

gredindo em Ypres. sacia e Lorena ua França; da Prússia Ori-
. . cntal na Rússia; do ducadj dc Posen na

Ainda OS prOgreSSOS dOS Polônia, futuro reino. Cedencia â França.

Paris, 6-Os ofíiciaes allemães
estão desanimados.

I8 I™i „-pCUO i nave^a^ao i guerra communicou que os alie-
rashingíon

Antes de suscitar um

Londres, 6—Em Cairo íoi decre* j holiandeza estão fuzilando os deser-
Os destacamentos na fronteira i diplomático, actualmente embarà-

, tificações.
conflicto | 0s ..iiiadog têm obtido

laua a lei [marcial. -?^Os tripulantes dos navios iniftii-
gos foram deportados para Malta.
Lm desastre em Messina

Roma, G— Telegrapham de Mes-
sina dizendo que no desastre alli
occorrido morreram o machinisia
e o foguisla; o guarda-íreio foi fe-
rido.

Os passageiros cahiram incolu-
mes. , ,

O inspector da via férrea seguiu
para o local afim dc abrir inque-
rito.* -?&M

Londres, G—Telegramma de So-
lia diz que os turcos puzeram a
pique
flope".

0 couraçado russo „Si-

j tores.
j Batalha ao sul de Roulers
! Paris, 6—Trava-se intensa bata-
lha ao sul dc Roulers.

Destruição de uma via
férrea

Paris, G—Os aeroplanos inglezes
destruíram a linha férrea de Bu-
gres.

Agitação na Bulgária
Londres. G—E' tensiissima a agi-

tação na Bulgária, vendo-se o go-
verno constrangido a intervir
para evitar a conflagração.
Concentração dos ailemães

Londres, G—Parece que as for-
ças allemãs concentrados no nor-
te da Bélgica c Roulers tôm pro*cedido alternativamente a avan-

Jjcos 0 recuos insigníficantesu

coso para a Inglaterra, não esque
çam os Estados unidos que ella
sempre respeitou a doutrina ame-
ricanista emquanto que, agora mes-
mo a Allemanha a denegou amea-
çandò o Canadá.

'S

I gens, dominando
I Yser c Dixmude.

as
vanta-

margens úo

A deanne_kaçao
Chypre

Londres, G—O governo anne.xou
officialmente a ilha dc Ghypre ao
seu território.
A Rnssia aproveita prisio-nehos austríacos o aiie-

mães para seus traka-
iiios agrícolas
Londres, G—Em Petrograd cento

e dez mil prisioneiros austríacos
c allemães foram mandados paraos trabalhos dc agricultura, dis-
tribulndo em diversos pontos do
paiz, 

"^ ' "*-.*.

Os alliados fazem ligeiros
progressos

Paris, 6 (via New York)—A si-
tuação dos alliados tem sido r.io-
dificada.

Um communicado úo ministério
da guerra francez informa que os
alliados fizeram ligeiros progres-sos em Messines, estando travado
verdadeiro duello de aríilheria cm
Aprémqnt.
È(éà*Me tio fj4*H£f~

Paris, 6(via New York)-O 'Ex-
cesior' publica um telegramma do
Havre assegurando que o generalallemão von Kluck; morreu no hos-
pitai de Namur cm conseqüência
de ferimento que cm combate, re-
cebeu na cabeça, '

éXm "¦• ¦ . mmt" ¦ —m

ailemães
Bordeaux, G—Os allemães estão

progredindo ua linha de Ypres-
Argonne.
Os ottomanos no Caucaso

Petrograd, 6—Affirmam que o
general Sanders enviará os oito-
manos para o Caucaso.

Bordeaux, 6—Acaba de chegar
incólume o paquete inglez *Lu-
tetia".
O governo da índia respei-

tara os íogares santos da
Arábia

Londres, 6--0 Bureau dcLaPresse

Inglaterra, Rússia c Itália de todas as colo-
nia» aliem-*-» já oecupadas pelos alliados.
Immobilisação e trausferencia das fíotilhas
marítimas e aéreas alterna * que seriam di-
vididas entre 03 alliados e os futuros rei-
nos teutões, a titulo de iademnisução do
guerra para cs primeiros e dc indemnisa-
çjo para defesa nacional para os sejrun-
dos. Idemnisação por daninos c prejuisos,
conforme a avaliação ào tribunal de Haya."Paz com a .Áustria Hungria".—Restau-
ração dos amigos reinos da Hungria e da
Bohemia. Reintegração na Itália do Trlden-
tino c do Triesüno; no .Montencgro. da Cra-
conia c da Oalmacla; na Servia, da Hcs-
nia c daIlerzeiroviaa: na l{o::m.ir.ia dr* Tran-
sylvania; na Rússia, de Bukovina e da Ue-
leia oecidentai. Immobilisação e transfe-
reneta das fíotilhas marítimas e aérea? em
idanücas eandiçõos das allemãs e idemr»:-
sação por perdas e damnos. segundo a
avaliação do tribunal de Haya"Pas com a Turqiiia**—Uesapparecimea-
to da Turquia européia. Reintegração ncrMontenegro. da Albânia; na lírecia. de Ja-
nin*.. Salonica c iibas áo E$ev: nu Servia,
d«i Maccdonia c Ronmeüa oriení.:': na

na <!odesmentiu a noticia de que o cru- I Rou?nania. de Tchataldja; na Rússia,
zador Minerva tivesse bomb;».:*-' Constantiaopla c Scut&ri. com cs portos do
dcado Heddah. I Teh:I% Mid.*a Kurum c Agatópolis, no mar

0
um
0 coronel Foleza respeitará os Io- I de {j-uerra. ConsthuiçCo Co suitanato 

"da

gares santos da Arábia, inclusive I TüIíí?ia as[at:.ca com a sua capitulação

ado Heddah. . leU:í** *lia-a ^a**m o Agatopoiis, no mar
) '>overno das í"di*iq o«il)lipot» ' íNe*?rf° IníPrjac.ooalisação dos Üardanel-j governo oas Uiaias pjDlicou |os. i:uaiob_Iisaç5o e lran5ferencia das fie-ta proclamação declarando que I tüfaas aéreas c mariUmas. Indemnlsação

._ a-a -.  T~« _ _ __ ____._• _1 _m*M _»•-_-_ _. * —

a Mesopotamiae Hcddab. comtanto | ^e^inA foi o interesse que despe*,
que cs peregrinos que vao a Índia É taram as apreciações do professor l.eo-
não SejuUI molestados nem VÍCti- í uUkf. que os prlncipaes diários, além do

as reproduzirem textualmente, lizeram in-
I" Frâiiçá" èViuatie lizeram | SS™9 C<"íCM ^"^ 9"C CiW° "*modos pelos turcos.
A França è a H

idênticas declarações. como cousa santa. A opinião put-
1 bllca commcnta-as com ectbustasmo.

I
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Sportivas
Perlperl F. B, Club

No dia 30 de outubro fundou-se em Pe-
riperi, 2» districto de Pirajá, um club de
foot-ball denominado Periperi Foot-Ball
Club, tendo por distinctivo as cores azul e
branco.

Foi eleita a seguinte direetoria:
Presidente, Álvaro M. Porto; vice-presi-

dente, João C. da Silva; 1° secretario, An-
tonio Freire Magalhães; 2* secretario, Ra-
phael S. Telles; thesoureiro, J. A. Filho;

Com a assistência de perto de trinta captain, Carlos S. Telles.
professores da congregação, muitos auxi- MCom,?iS850 de syndicancla: João Salles,proieBBww u« wugt^ayaw, _-. Edmundo de Almeida e Francisco Actis.

¦ nCUBM. Bt jBjBB
Os novos professores

A posse do prof* Mar-
tagão Gesteira

Os concursos de physica
medica e anatomia

microscópica

liares do ensino, alumnos, collegas e pes-
soas amigas que lhe foram assistir a in-
vestidura, tomou posse, hontem, pelas 13
horas, no salão nobre da Faculdade de
Medicina o prof. Joaquim Martagão Ges-
teirada cadeira de clinica pediatrica medica
e hygiene infantil.

Aberta a sessão pelo director dr. Deo-
cleciano Ramos, o secretario interino dr.
Pedro Rodrigues Guimarães deu entrada
ao novo professor, que foi recebido de pé
por todos os circumstantes ouvindo-se
prolongada salva de palmas.

Lido o decreto de nomeação, prestado
o compromisso da lei, assignado o respe-
ctivo termo por toda a congregação, foi
declarado empossado o novo professor,
sendo-lhe facultada a palavra.

O professor Martagão Gesteira leu, en-
tão, bem elaborado discurso, no qual disse
com elogiavel franqueza a incúria dos po-
deres públicos na sempre momentosa
questão da assistência á infância e teve
palavras de rigorosa justiça para com os
responsáveis do desastroso futuro da fa-
auldade, ameaçada de fechar as suas
portas á mingua de recursos, brado de
alarma que das suas columnas já deu
A Noticia e sobre o qual nunca se can-
cará de voltar.

O professor Gesteira foi muito applau-
dido ao terminar o seu discurso e abra-
cado por todos os presentes.

Renovamos-lhe as nossas felicitações.
*

Na próxima segunda-feira reune-se a
congregação da faculdade, ao meio dia,
para ouvir o parecer da commissão eleita
para dizer sobre o trabalho e aptidões
pedagógicas do candidato único ao con-
curso de physica medica—dr. Álvaro de
Campos Carvalho.

Sabemos que o parecer é unanime e
favorável ao candidato.

Na quarta-feira vindoura reunlr-se-á
de novo a congregação para encerrar a
inscripeão ao concurso de anatomia mi-
croscopica.

E' sabido que sõ se apresentará um
candidato—o dr. Mario Andréa dos Santos.

LyceujdeXrtes e Officios
A eleição de amanhã

A CHAPA DA OPPOSIÇÃO
Promette ser renhida a eleição de ama-

nhã para os novos administradores da im-
portante Associação do Lyceu de \rtes e
Officios, tão intensa tem sido a cabala.

Na edição de 29 de Outubro p. findo ln-
gerimos a chapa patrocinada pelos actuaes
administradores.

Hoje podemos offerecer á apreciação
publica a chapa apresentada por nume-
roso grupo de sócios da velha instituição.
Eil-a: . . _ ,Assemblea Geral—Presidente, José Luiz

Marques; 1." secretario, Florencio Possldo-
nio de SanVAnna; 2: secretario, Florencio
da Silva Friandes. ^ ¦ . ._

Direetoria—Presidente, dr. Edgard Fer-
reira de Barros; vice-presidente, Ricardo
da Silva Teixeira Machado; 1° secretario,
José Garcia Pacheco de Aragão Júnior;
2-• secretario, Leopoldo Ângelo da Silva;
thesoureiro, João Augusto Moutinho; hos-
pitaleiros, André Avelino ArgoUo, Cypriano
Fernandes Vieira; archivista, Paulino Jo-
viniano Caribe; ¦ - .

Commissão Artística—Aquilino Paulo de
Andrade, Manoel Alexandre Ferreira de
Carvalho e Julio Alves da Rocha;

Commissão Fiscal — Manoel João Mar-
quês de Queiroz, Euthymio da Cruz Bap-
tista e José Dominiense da Silva.
|iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHiHiiiiiiii>,l,,ll,,ll,J

CERVEJA |
| Antarctica e Hamburgueza 1
Ia s únicas que se bebem actualine ntef
^ cm toda a America do Sul. §
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Agradecemos a communicação.
Piratiningra F. B. Club

¦ — i — -

Mais um grêmio de foot-ball acaba de
ser fundado nesta capital em 28 do pro-ximo passado. Adoptou o novo club o dis-
tinetivo constante de calção e camisa
branca, tendo no peito em escudo as letras
P. F. B. C, a sua direetoria foi assim orga-
nisada:

Presidente, Américo Tito Filho; vice-pre-
sidente, Raimundo Doria; Io secretario,
José Ferreira; 2o secretario, Luiz Ferreira;
thesoureiro, Deodoro Leal; captain. Ar-
noldo Contreiras; fiscal, Alcides Masca-
renhas.

Agradecemos a participação.
Red and Black

versus Humàytà
Realizam-se amanhã, no ground do Rio

Vermelho, dois matchs de foot-ball dispu-
tados entre os primeiros e segundos teams
desses sympathisados clubs. São esses os
teams que tomam parte.

Bed and Black—Io team
3. Nova, J. Lima, A. Fritz, G. San-

tos, M. Júnior, F. Freire, E. Santos, A.
Gaspar, M. Carvalho, Pinheiro, e A. Araújo.

2o team
F. Freire 1-, G. Santos, M. Júnior, J. Ver-

gne, A. Flores, A. Vidal, J. Freitas, A.
Britto, E. Gomes, I. Cunha e F. Freire.

Humaytá—lc team
G. Gonçalves, M. Villas Boas, J. Hora, M.

Henrique, E. Campos, E. Tournillon, J. Leal,
Z. Hora, A. Tosta, C. Bandeira, J. Antero.

2o team
T. Carvalho, A. Lemos, O. Carvalho, M.

Encarnação, A. Carvalho, I. Freitas, J. Sil-
va, A. Tupinambá M. Bellens, D. Sampaio,
J. Cunha.

Abrilhantarão esse festival duas bandas
de musica, devendo ser distribuída após
as partidas, medalhas aos teams vence-
dores.
FOOT-BALL

Na Ilha dos Ratos haverá amanhã um
match de foot-ball entre os clubs Conquis-
tador e S. Paulo.

Tamapdaré e Carlos Gomes
Entre estes dois clubs realisar-se-á ama-

nhã, ás 4 horas no largo da Bôa Viagem,
uma partida de fooft-ball.

E' este o team do Tamandaré:
Francisco Silva

João S. L'ma Antônio Moreira
A. Lage, A. Cantarino, Moysés Lima,

Manuel Costa, Alóysio Oliveira, Claudionor
Vandeluz e José Cantarino

S. C. Victoria
Amanhã ás 9 horas, na sede do club. á

Barra, reunem-se, em assemblea geral, os
sócios do Victoria, especialmente para ser
feita a eleição para os cargos vagos da
direetoria.

O director de regatas pede o compare-
cimento dos sócios remadores para ser
feita a escolha das guarnições para a
próxima regata.

Publicações
Condições da agricul-

tura de Sergipe, trabalho
do sr. Ervidio Velho

O nosso conterrâneo sr. Ervidio
Velho teve a gentileza de nos fazer
offerta de um exemplar do seu
trabalho—„Questionario sobre as
condições de agricultura dos mu-
nicipios do Estado de Sergipe",
publicado pela repartição de ser-
viço de inspecção e defesa agri-
colas.

E' um minucioso e bem coorde-
nado apanhado das condições e
desenvolvimento dos centros agri-
colas do visinho estado ao qual
serve como inspector agrícola. E'
uma obra de grande interesse para
os agricultores e compradores que
nelle têm todas as informações de
de que precisarem e que attesta
muito trabalho do seu coordenador,
a quem agradecemos a offerta de
um exemplar.

Delegacia Fiscal
Pagamentos

Na próxima segunda feira, dia
9, esta repartição pagará o 3/ dia
útil da alfândega (pessoal admi-
nistrativo) e agentes fiscaes do im-
posto do consumo.

Fiança
Foi acceita a fiança na Impor-

tancia de 720$000, representada
por uma caderneta da Caixa Econo-
mica, dada pelo sr Galdino Celso
de Moraes, como garantia da res-
ponsabilidade de agente do cor-
reio de Jacobina, d. Rosa Alves
de Araújo, e do seu preposto no
referido logar.

Terrenos de Marinha
Foi enviado hoje ao sr. intèn-

dente de S. Amaro um offício, pe-dindo informações sobre um ter-
reno nacional que pretende aforar
o sr. João Raymundo de Souza.

l^eeurso
Remetteü-se ao sr. director ge-ral da Receita Publica o recurso

interposto pela "Companhia Ces-
sionaria, contra o despacho da
inspectoria da alfândega que a
condemnou ao pagamento na im-
portancia de 23$980, relativa ao
direito simples da mercadoria ex-
traviada do volume de marca"Stella" n. 270, consignado á firma
Sampaio &. Irmão.

í^endas
Na thesouraria desta repartição

foram recolhidas as quantias abaixo
designadas provenientes das coi-
lectorias e mezas de rendas de:

Cruz das almas, 60$730; Tape-
roá, 7295080; Belmonte, 60$000; Ita-
parica, 2:564$G40; Jequié, 203$9SÜ;
Alagoinhas, 1:701:§764; Eutre Rios,
4976000.

Também foram recolhidas mais
as seguintes quantias:

35:612$491 da alfândega e Caixa
Econômica 10:210$961.

Fabricação de vinagre
que attenta contra a
saude publica

A intervenção da hy-
giene se impõe

Na ladeira da Água Brusca em uma
loja sem luz sem hygiene;' existe uma
fabrica de vinagre de propriedade do sr.
Augusto Benevides.

Não tendo água encanada, para fabrica-
ção da sua mixórdia que denomina vi-
nagre, attentando flagrantemente centra a
saúde publica.o sr. Benevides uliltsa-se das
águas de um antigo tanque que fica fron-
teiro a sua Fabrica.

O mais inconveniente entretanto é que
este mesmo tanque é o ponto preferido
para os carroceiro? darem de beber aos
animaescom que trabalham nas carroças.
O sr. Benevides não faz disso mysterio,
tanto que, muito honestamente a qualquer
hora do dia, assim elle tenha precisão, para
attender aos seus pedidos, dirige-se ao
tal tanque e retira o liquido que pre-
cisa.

Pessoas visinhas que têm presenciado
o procedimento do mau negociante, indi-
gnadas pelo menospreso com que é tida
a saúde dos seus semelhantes, mandaram
uma carta ao sr. director geral da saúde
publica scientificando-lhe.

Este titular por não poder intervir-se
nesta questão, visto estar a acção na ai-
cada de seu collega da hygiene municipal,
ofiiciou hoje a propósito juntando a carta
que recebeu.

Convém que seja examinado o tal vi-
nagre, e no caso de ser prejudicial a
saúde, inutiiisar até o vasilhame afim de
que sirva de exemplo, e d'ora avante
ninguém queira, por interesse de ura pe-
queno lucro, attentar assim sem o menor
escrúpulo a vida de uma população.

Assassinio á faca
As lesões verificadas no

exame de necropsia
Pelo drs. Octaviano Rodrigues

Pimenta e Oscar Freire foi proce-dido hontem, no instituto Nina
Rodrigues o exame de necropsia
no corpo de Firmo Rodrigues de
Mello.

Foram encontradas 5 lesões,
sendo 2 no braço esquerdo, 1 na
região dorsal esquerda, 1 na região
lombal e 1 na região lombo-dorsal
direita.

A morte foi determinada pela
hemorrhagia abundante em conse-
quencia do ferimento penetrante
no thorax, com lesão do pulmão
esquerdo e da aorta thoracica.

O subdelegado da Sé proseguiu
hontem no inquérito, ouvindo em
auto de perguntas Maria Archanja
da Conceição.

As testemunhas foram ouvidas
hoje, narrando o facto como hontem
noticiamos.

O marinheiro Saturnino está re-
colhido ainda, ao hospital militar.
ASmClDOMANTA

Morte sem assistência I
No Mercado Modelo

Livros Novo
Li muerte dei Condo-.

Vila — Casa Editora
de Vargas
Mau c ei

A ardente prosa política rc Var-
gas Vi?a cão api:arec:a ha muito

Num dos passeios do Mercado
Modelo, falleceu, hontem, sem as-
sistencia, um indivíduo de côr I tempo. Esse estylade combate, tersê
preta, conhecido por Carioca, sol- e firme, desapnareceu da per.nateiro, de 35 annos de edade e car- do illustre escrfptor hespanhol, de-regador. _._.-. , í pois dos formidáveis r.i risos c ueO subdelegado do districto da elle traçou num jornal newyorkino,ConceiçaodaPraiaremetteuocorpo ; sobre a politica SB*-américâEa c'epara a rnorgue do Nina Rodrigues, j vinte annospara o respectivo exame. e.ie £t: »s

ia aíciiimia
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3ebçu íysoL mas rção
morreu

Cláudio Pereira de Vasconcellos. em-
pregado do Matadouro do Retiro, e mora-
dor á baixa do Cabulla, entendeu de mor-
rer, apesar de não ser a sua hora.

Entendeu, e para realisar o lugubre in-
tento antes do veneno, bebeu . . . san-
tamarense.

Já muito bebido o Cláudio decidiu-se e
ingeriu o tóxico, isso seriam 2 horas da
tarde.

Mas o facto é que o lysol não fez o ef-
feito desejado e o Cláudio não morreu,
pois confessou qus eslava sem trabalhar
e consequentemente sem dinheiro e paranão morrer de fome queria. . . morrer
com lysol.
Uma mulher de 60 annos buscou

a moríe, atirando-se numa
cisterna

O subdelegado do 2." districto de Santo
Antônio remetteu para o Nina Rodrigues,
o cadáver de Jovina Avelina, de côr
preta, üo annos de edade, lavadeira e en-
contrada em uma cisterna do quintal da
sua residência.

A autoridade policial, na guia de rc-
messa, declarou que se tratava de um
suicídio e que ha dias Jovina se achava
soffrcndo das faculdades mentaes.

Um funecionario postal; phia.

De então para c
tem dado "obra de
mental", como "A voz úc^ h< ras'*
e todos os seus últimos livros <*e
Estlietiea, Psychoíogía e PIííígsg-

Agora porém, a cc?a Maucc
Barcellona, editou um livro do"
do Vargas Vila: — "La I-íuc-:'.
Cóndpr".

E' um Hv/o tle jnsüça, £e
gança e de dôr . . .

Vargas Vila revela-se r
historia Jor. o tribuao e o
phleta?:r». oiie toda a ^enie lè
pra" inralraeâo.

de
ííco
tíôl

via
i -•

I»

rairaça
Uo Uo:*Í9r íoni

volume de mais de 2\ V

passa o dia preso.—Ha-
beas-eorpus

Conforme hontem mesmo noticiamos, foi
recolhido, preso, ao quartel do 6 bata-
Ihão, á ordem do commando suoerior tía
guarda nacional, o tenente Elpidio José
dos Santos.

Hontem mesmo foi requerido um hábeis-
corpns em favor do preso, que allega ter
pedido dispensa do serviço, de accordo
com a lei, por ser funecionario dos cor-
rei os.

O coronel commandante superior desta
milícia declarou ao sr. admoistrador dos ;

j correio*, neste estado, não ser possível at-1 tender á sua solicitação com referencia \
á dispensa de diversos empregados pos- ;
taes que são ofíiciaes. uma vez qüe a dis- j
posição do art. 15 § 2. da lei n. So2 do li) jde setembro de 18oo só atíinge ac-s sim-
pies guardas nacionaes, enão aos officiaes
que pela acceitação dos postos e cou-e-
quente investidura obrigam-se a todos os
devores que a elles são inhereates e do-:a
aríe renunciam tacitamente a dispensa por
lei facultada e se o serviço da repartição
coiüde com o da milícia cívica nada impe- canto onde se encostara, im > pro-
de que solicitem suas demissões v.sto não j duzir UIH ferimento na região OCCÍ-
ser equitativo criar um prèvilegioem favor j pto-frontal £?. Araújo.dos empregados pubhcos com prejuízo das I l 

n ... -,. . • . i, •, , ,outras classes sociaes, que assim somente I, u inceuz traoainatipr procurouG
elUis ficariam sujeitas ao serviço da Guar- j hospital, onde medicou se.
da Nacional, conforme decidiram os avisos \ *—~-—---^_^-^.^., ^^.^^.-.^>.,..,»_
do ministério da Justiça de 7 e 21 tíe | tt % ^ ^agosto dc 1899. Um íiospaiiliol aiTciiiss*

Hoje, por ordem do mesmo commando.

artística cooerlura a-uçgor
é vciiaiíio liais principací
rias.

A eàição ó da acreditada
Editora Maucci de Barcelloi

o

2om

um

e
:rn-

?sa
. *m~m*r m* ¦** m* •'m .

residente
Trabalhador 'm?e\íz

Joaquim José riraujo,
no Jacaré, entregava-se ho?it* ao
seu trabalho, quando inesperada-
mente umaíabôa escorrega tíe um

Aluga-se uma esplendida e
confortável c a s ú,

situada á rua do Bom-Gosto, n. 1
(Campo-Grande), a tratar comAdol-
pho Devoto Valente, na Secretaria
do Senado.

N.---19 5 5

Hospital Santa Izabel
Guarda

Estão de guarda amanhã no hospital de
Santa Izabel: o dr. Heraclio de Menezes,
acadêmico Freitas e o enfermeiro diplo-
mado Carlos Martins.

Na segunda-feira: dr Elisio Medrado e
acadêmico Clemente Filho.

Movimento das enfermarias
Entraram 2o pessoas; sahiram í); falle-

ceram 3, e existem 392, sendo 93 extran-
geiros.
Sala do Banco

Procuraram este departamento do hos-
pitai afim de receberem curativos simples
e urgentes 191 pessoas.

Como "elles" operam!
12 eolheres e alguns frascos

de essência

José Gabriel de Oliveira furtou
da Casa Fadigas 12 eolheres e
alguns frascos de perfumaria.

O sr. Affonso Rodrigues, empre-
gado da casa prejudicada procu-
procurou um guarda civil a quem
communicou o íacto, sendo o fi-
norio preso na flagrancia.

Na parte do guarda civil houve
a troca do nome, de forma que a
nossa reportagem, colhendo na re-
ferida parte a noücia hontem pu-
blicada, narrou o facto attribuin-
do-o ao sr. Affonso Rodrigues,
quando a verdade é como fica
acima restabelecida.

foi o tenente Eipidio .S"antos posto em li-
herdade, por ter cumprido o tempo de
prisão que lhe foi imposta.

.Sabemos que não e exacto ir o com-
mando superior representar ao ministro
da justiça contra o administrador dos
correios.

uma

Fallecimentos
João Baptista da Silva

Falleceu hontem. pela manhã, em sua
residência á rua Direita dc Santo Anto-
nio, o sr. João Baptista da Silva, nego-
ciante nesta praça e procurador do the-
sonro estadual.

O finado contava 42 annos de edade c
era casado com a exma. sra. d. Isolina de
Almeida e Silva, de cujo enlace deixa 1
filho de 2 annos. e irmão dos srs. Benigno , — -—..-. ....  . . . .,
e Ezequiel Baptista da Silva, negociantes | «/esc Alfredo ilo Amara». n*i « cc*
e dos srs. José Baptista da Silva, guarda- que procur.iva desembarcar foi ;.•
livros e Pedro Baptista da Silva.

O seu enterro foi muito concorrido.
Pezames.
—Nas diversas enfermarias, onde se en-

contravam cm tratamento falleceram hon-
tem:

Francisco Ferreira da Cruz, com 1S an
nos, natural deste estado o seu enterra-
mento foi feito pela família.

Elisa Lopes, com 4o annos, victimada
por tuberculose pulmonar e Amélia Fer-
reira de Souza, com 5o annos.

sou unia giwnird eon-
tra Gpiiçalo Anlonio
Luiz

Gonçaío Antônio Luiz. no 2m dis-
tricto da Penha, após ligeiraalter-
cação, recebeu um ferimento na
cabeça produzido por uma garrafa
que lhe arremessou um hespanhol,
empregado numa iavema.

A policia mandou proceder a
corpo de delictò,abrindo inquérito
Os postes da «Trilhos

Centraes»
Mais uma vietima dellas

Htintem quando viajava cm um bonde
da Companhia Trilhoi Ürntraes. na :iítara
do Retiro, o cabo do Io <;o:po de policia-f> era

na-.n-
tro a um dos muitos pastes c :.' ::idos
unidos aos bondes. Com o cho^. -. queíoi violento, Amsral recebeu um grandeferimento na regão temporal d rc ti. í.*-
cando prostado, vindo a rca-;ã->. o inlcVz
cabo, procurou o Hospital, onde rcoebsa
os curativos, estando fora de perigo.

Pezames.

EMBARCAÇÕES

Arthur de Castro Mendes
DESPACUAKTE GERAL

Encarrega-se de todo c qualquer ser-
viço referente â embarca-

ções a vela e a vapor, como sejam
Despachos, registros, arque-

ações, licenças annuaes,
arrolamentos, passaportes, reformas

de róes dc equipa gem.
transferencias de propriedades,

cadernetas, matrículas, etc.
IODOS OS DIAS ül SEU iSCülPÍORIO DAS 9 AS 15 í 12 HORAS

lí. 8 — Junto á Igreja da Conceição da
Praia—N. 8, 1.° andar

RUA DO ARSENAL DE MARINHA
—Em frente á Capitania do Porto—

BAHIA
30-24

Repartição Central da
Policia

Officiaes dc dia à Central
O dr. chefe de policia determinou hon-

tçm que entre cs policiatítres Li.J'.:<. Har-
retto. Aristoa Daltro de Castro c Ares
tides Gonçalves seja revesatío o rei viço
de diaá Repartição Central, ficando a d -
rectoria incumbida d i respectiva o^ «ala.

E>sa medidtc devida aos múltiplo •* ser-
viços de officiaes no quartel. «3 modo quao comrnandnnle Sarmento nesse sentido
officiou ao dr. Álvaro Cova.

MeiliorameiitGS cio Ii?tirrj cia
Tororú

Amanhã contini arão as festas em
benefício dos nu iiorainentos ilo
bairro úo Tororó.

No coreto aüi er^, úlo tocará a
musica do 59 dc ca<, \dores, cinti-
nuando a kermesse.

A' noite proceder se á ao sorteio
de uma linda boneca de 1 metro
e 30 centímetro.

Folhetim da "A NOTICIA" ao

O FEITICEIRO
POR

Xavier Marques
XIX

-Para que? Para se alcançar mais depres-
ea o que nós desejamos... Para que o "tio"
se interesse ainda mais por nós... Eis ahi.

—Nao comprehendo.
Pomba volveu, em tom discreto;
—Eu lhe explico, mas em particular,

que Branca não saiba. Seu cunhado, se-
nhor Paulo, é ougan, filha . . .

—Que quer dizer?
—Quer dizer que ó amigo do "tio" ;

que protege o terreiro, gasta com o can-
domblé, e por Isso tem a seu favor os
santos, as filhas dos santos, o pae e a
mãe do terreiro. Comprehende 9 Se todos
os que vão lá tivessem por si esta recom-
mendac&o 1. . 66 Isto vale tudo, minha

amiga. Tanto assim que para "fazer a
mesa" nos pediram apenas um casal de
pombos. Você nao avalia o que outras
pessoas gastam para isso. O segredo, sim,
este é mesmo, trate-se de quem se tra-
tar-

Eulalia nao respondeu.
Levantou-se e foi com a amiga & janella.

Acabara-se a ladainha na igreja de S.
Domingos; passavam sombras vagarosas
por baixo das arvores negras do largo.
Uma solidão immensa lhe insulava o cs-
pirito.

Depois inquletou-se. Continuava a en-
trever, confusa, o rosto do Amando. Não
era mais aquelle olhar apaixonado de.

outro tempo; era uma figura torva e lan-
tastica, semelhante a uma imagem na água
profunda de um poço.

As demais pessoas da família, excepto
o chefe, que se excluía, por compostura,
de taes conversas, ficaram na mesma noite
inteiradas pela despenseira dos seus pas-
sos e manejos para desfazer os engri-
mancos de D. Thomazia.

XX

A fortuna commercial de Paulo Boto va-
riou de repente. A loja despejava-se, vendia
todo o seu sortimento de fazendas e arti-
gos para senhoras.

A cidade mudava de roupa e fazia luxo
em vestir-se â moda, para celebrar a pas-
sagera, ou antes, a morto do Entrudo.

Franca hostilidado declarara-se aos jo-
gos dágua. As auetoridadesempenhavam-
se d porfia em supprimir os banhos ana-
chronicos e funestos; ensaiavam rasgar
ao povo os horisontes do verdadeiro Car-
naval, à européa, mascarado, risonho,
castlgador.. No theatro haveria bailes; a
Nova Euterpc abriria o seu salão aos do-
minós; naa praças tocariam fanfarras; um
club se preparava para passear as ruas.

Ia pela cidade certo sussurro tía inuítF
dão em expectativa de cousas novas.

Quiz o Boto que sua casa não se exi-
misse desse movimento que as noticias
dos jornaes entretinhara. Communicára o
impulso, e a família, mais resignada ao
afastamento do Nery, azafamava-se con-
forme aos desejos do chefe.

Mesmo porque não passariam sem vi-
sitas em casa.

Da loja vieram cortes de vestido, meri-
nós da China, popeline, tussor, o que as
moças preferissem. Ü. Branca escolheu, e
Laly, cujo enthusiasmo pelas modas an-
dava amortecido, louvou-se no gosto da
irmã. Os vestidos foram para a modista.

Eulalia continuava a ser objecto de cs-
peciaos attonções. Como se houvessem
combinado su avisar-lho os transes, cor-
riam todos ao encontro dos seus desejos e
caprichos, buscando com serões prolonga-
dos e oecupações domesticas conjurar as
conseqüências dc uma paixão mal dissl-
mulada.

Branca fazia em casa o enxoval do seu
nascituro. Fazia-o não por economia, se-
não por calculo da viuva, no Intuito de
dlstrahir a Olha solteira. O trabalho de

louras, poderia acordar benignas reminis-
cencias do tempo dc creança em que a
menina dos olhos do finado Rodrigues ti-
nha affectos de mãe para suas honecas.

Antes do carnaval, obrigaram-na a sahir
e ir & missa. Eda annuiu em ir. mas
não a. Sé, para se não encontrar com a
família do Brazilino. A viuva, depois que
as viu vestidas, chamou de parte a casada
e tomando-lhe o Manual da Missa,indicou
o "Breve Santíssimo da Marca contra Íci-
ticos e infestos do demônio c contra todos
0s perigos diabólicos que podem acontecer
na vida"... Branca reconunendal-o-ia á
irmã para que esta o lesse duraute a
missa.

O Breve da Marca deu trates ao espl-
rito de Laly.

A sua religião, a religião de seus pães
também temia c prevenia os malefícios c
"cousas feitas". Se estas não tivessem ai-
guma realidade, os livros santos cogita-
riam de as conjurar? Logo, era todo o mun-
do a crer o todo o mundo a temer. . .

Passou a noite a pensar nas consultas
ao feiticeiro e cm tudo quanto lhe referira
Pomba.

E tinha ás vezes abstraoçóes longas, du

ritual com os ídolos do santuário africano,
sem comprehcndcr senão c^nfusamente
as relações desces monstros, qae lá j sur-
giam horríveis â fantasia com o< senti-
mentos e impulsos da coração humano.
Como se poderia operar o milagre em qae
sua amiga tanto confiava?... Se ninguém
sabia o paradeiro, o destino delle... Por

j qual meio o obrigariam a voltar, se elie1 estivesse firmemente resolvido a abando
nal-a?... Ficava suspensa c aturdida, com
as suas duvidas torturantes; queria crer,
mas nada comprehendia da Influencia ma-
ravilhosa daquelle negro, a não ser que
elle fosse um demiurgo, o que se iüe 0-
gurava inadmissível.

Checada a noite do primeiro baile no
theatro. sentiu-se muito indisposta. Não
foi ao baile. Permaneceu tcmQp esquecido
na sacada. A ironia desse carnaval acra-
toso golpeava-lhe a alma.

Ao romper o domingo despertou sob a
impressão de um sonho Infernal.

Estava á janella, ao descambar do dia
Sob as frondosas gamellelras do largo via
mover-se uma multidão de negros que exa
pouco tempo «lastrou metade do ferreira

cortar e coser bab&dourost 'mnifrlnhM ejranto os quaes entrava em commercio espl- U WW*
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Cediços
Clínica Medica

Dr. João Pondé-Consnltorio: roa dos Ouri-
ves, d. 27; das 15 ás 17 horas; residência:
raa Marechal Bittencourt n. 93, telephone
n. 201.

Dr. HeraclHo de Menezes—Consultório e
residência: roa do Caquende n, 55.

Dr. Durvaltercio de Aguiar—Consultório
rua Conselheiro Saraiva n. 18; residência:
rna Senador Costa Pinto (Faisca) n. 87.

Dr. Francisco Cardoso—Consultório: Lar-
go do Plano Inclinado; das 14 ás 16 horas;
residência: rua das Mercês n. 131.

Dr. Octaviano Pimenta—Residência: Lar-
go da Palma n. lo5, telephone n. 552.

Dr. Pedro Celestino—Residência: rua do
Rosário n. 1, telephone n. 659.

Dr. Pacifico Pereira—Residência: Cam-
po Grande.

Dr. Olympio de Azevedo—Consultório:
rua Chile; residência: rua da Lapa n. 3o.

Dr. Dias Coelho—Consultório: rua do
Bispo n. 2; das 15 ás 17 horas; residência:
Portão da Piedade n. 21.

Dr. Tiburcio Suzano—Consultório: Phar-
macia Santo Antônio, á Quitandinha do
Capim; das 8 ás 9 horas; residência: rua
de Direita Santo Antônio n. 16.

Dr* Frederico de Castro Rebello Kock—
Consultório: .ma de S.João* 1.° andar.por
cima da Loja Chuchu; das 14 ás 16 horas;
residência: Victoria 76, Telephone n. 47.

Dr. Clementino Fraga—Consultório: rua
Cons. Saraiva 30; residência: rua de S.
Pedro.

Dr. Pedro Henrique Pereira Reis—La-
deira da Alvo, 249.

Cr. Cêciliano Nazareth—Becco da Agonia.
Dr. Annibal Silvany—Pitangueiras 71.
Dr. Hermelino Ferreira—-Matatü Pe-

queno.Dr. Amaral Muniz—Pitangueiras 72.
Dr. Murilo C. Santos—Pitangueiras, 156.
Dr. Virgílio Pereira da Silva- Cônsul-

torio: rua do Senado n. 21; residência: Cas-
tanheda, lo.

Clinica medica syphiligraphica
Dr. Alexandre Cerqueira—Consultório:

rua dos Droguistas, por cima da Pharma-
cia Galdino; residência: rua Conselheiro
Almeida Couto.

Dr. Prado Valladares—Consultório: rua
Cons. Saraiva n. 18, 1.° andar, das 15 ás
17 horas; residência: rua da Faisca 59.

Operações
Dr. Gonçalves Martins-Consultório: rua

Carlos Gomes n. 74; das 12 1*2 ás 17 ho-
ras.

Dr. Antônio Borja—Consultório: rua Cons
Saraiva n. 18, telephone n. 39; residência:
rua Dr. Climerio de oliveira,

Dr. Fernando Luz—Consultório: largo do
Plano Inclinado, por cima da Loja Ma-
tbeus; das 14 ás 16 horas; residência: largo
da Graça, telephone n. 179.

Dr. Caio Moura—Consultório: praça 13 de
NAvombro •*» 3*. das 14 ás 17 horas, teie-
phoue n. G£G; rooido-noie* tuo> CommcíU
dador Bastos, (Calçada do Bomfim).

Dr. Antônio Ignacio de Menezes; consnl-
torio e residência, S* Pedro, 21.

Partos
D. Theophila Bastos da Silva; residen-

cia: rua do Cabeça n. 18
D. Aurora das Dores Leitão; residência:

rua da Faisca n. 52- telephone n* 417.
D. America de Andrade; residência: Por-

tas dq Carmo n. II, telephone n. 423.
D. Amanda Barbosa; residência: rua de

Santa Thereza, n. 3.
Dr. Carlos Levindo—Consultório: rua

Cons. Saraiva n 3o, Io andar; das 13 ás
15 horas, telephone n. 51; residência: ru?
do Alvo n. 9o, telephone 181.

Dr. Menandro Filho—residência: rua do
Forte de S. Pedro n. 11.

Dr. Almir de Oliveira; residência rua
daa Mercês.

Partos e moléstias das senhoras
Dr. Aristides Maltez—Consultório: rua

Chile; residência: Castanheda n. 11.

Judiciarias

Operações e partos
Dr. Pedro Emílio de Cerqueira Lima—

Consultório; rua Conselheiro Saraiva n.
88. 1* andar; das 15 ás 17 1|2 horas; resi-
dencia: rua dos AÍIlictos n. 245, telephone

Vara eivei e 1* circnmscripção criminal
(Sé,Sant'Anna e Nazareth)

Juiz—Dr. Vergne de Abreu; residência:
Avenida Crista de Ouro (Graça).

Dias de audiência: quartas e sabbados,
ás 13 "horas, no Fô*rO.

Preparador—Dr. Juvenal Alves da Silva;
residência: S. José de Cima n. 66.

Audiências nos mesmos dias, ás 13 li2
horas.

Escrivães—Oscar Milburges Garcia; car-
torio: rua da Misericórdia n. 11; residen-
cia: ladeira de S. Gonçalo (Rio Vermelho).

Capitão Ignacio de Almeida Gouveia;
cartório: rua da Misericórdia; residência:
Genipapeiro, n. 5 2J andar.

Arthur Negreiros Falcão; cartório e re-
sidencia: rua do Tijollo, por baixo do edi-
fício em que funeciona a Câmara dos
Deputados.
Vara do Commercio e 2- circumscripção

criminal
(Mares, Penha e Pilar)

Juiz—Dr. Álvaro Henrique Silvestre de
Farias; residência: Jogo do Carneiro.

Dias de audiência: segundas e quintas-
feiras, ás 13 horas.

Preparador—Dr. Joaquim Macedo de
Aguiar; residência: Canella.

Audiências nos mesmos dias, ás 13 horas
e 3o minutos.

Escrivães—Dr. Manoel Ferreira Costa;
cartório: rua do Lyceu n. 3; residência:
rua Dr. Seabra.

Geminiano dos Santos Vieira; cartório:
rua da Misericórdia n. 24; residência:
Tororó.
Vara de Casamentos e 3- circnmscripção

criminal
(S. Pedro, Victoria e Conceição da Praiaj

Juiz—Dr. Joaquim Antônio da Silva Car-
valhal; residência: rua de Santo Antônio
da Mouraria n. 54.

Dias de audiência—Quartas e sabbados,
ás 12 1*2 horas, no Foro, ao largo tía
Palma.

Preparador~Dr. Júlio Olympio da Silva;
residência: Cruz do Paschoal n. 21.

Dias de audiência—Quartas e sabbados,
ás 13 horas, no edifício do Foro.

Escrivão—Virgílio Thomaz de A quino;
residência: Garcia n. 2o; cartório: rua da
Misericórdia n. 18.

Vara da Provedoria
Juiz—Dr. J. A. Car valhal.
Preparador—Dr. Júlio Olympio.
Audiências nas quartas-feiras e sabba-

dos, após a de casamentos.
Vara dos Feitos das F.azendas Esta-

doai e Municipal e 4.* circuin-
scripção criminal

(Pilar, Mares e Penha.)
Juiz-Dr. Horacio Lucatelli Dorea; resi-

dencia: Porto do Bomfim.
Dias de audiências: terças e sextas-fei-

ras, ás 12 horas .
Preparador: Dr: Descartes Drummond

de Magalhães; residência: rua do Duarte,n. ia.
Audiências: nos mesmos dias, ás 12 e 3o.
Escrivães:—Theodoro Monção; cartório

no contencioso municipal; residência: Jogo
do Lourenço:

Dr. José César Berenguerde Bittencourt;
residência: Canella; cartório: rua do Colle-
gio n. 2.
Vara de orphãos e ausentes e 5.* circum-

scripção criminal
Itapoan, Pirajá, Matoim, Cotegipe, Maré, Pa-

ripe e Passe
Juiz-Dr. Leovígildo Gonçalves de Car-

valho; residência: largo da Palma n: 19.
Audiências: quartas-feiras e sabbados

ás loli2 horas.
Preparador—Dr. Heitor Lassance Mar-,

back; residência: Baixa do Bomfim.
Audiências nos mesmos dias, ás 11 horas.
Escrivães—Augusto Vicente Vianna; car-

torio: no edifício do Foro; residência: rua
direita da Piedade n. 25.

Cel. Carlos Bastos Gomes da Silva; car-
torio: rua da Misericórdia n. 18; residência:
rua do Ban gala.

Vara dos Feitos da Saude Publica

Registo civil
Casamentos '?*¦

As pessoas que pretenderem ca4ar-se,
devem exhibir perante o official do registo
de casamento os documentos abaixo enu-
merados, com o memorial seguinte;

«Cidadão official do registo de casamen-
tos de...

„F... e F... querendo casar se, exhibem
para se habilitarem os documentos juntos,
que são os exigidos pela lei.

„ Assim devidamente processados, pubh-
cadosos editaes de proclamas, e não appa-
recendo opposição, esperam que Certin-
queis acharem-se habilitados a reqUerera
celebração do seu casamento."

(Data eassignatura de ambos os contra-
hentes, sobre uma estampilha de 4oo réis).

Autorisação dos pães, se forem filhos-fa-
milia; alvará dos juizes sub cuja jurisdi-
cção estiverem os contrahentes, ou qual-
quer delles, se forem somente orphãos cu
interdictos.

Os documentos que devem instruir o
memorial acima, são:

1.° A certidão de idade de cada um dos
contrahentes ou prova que a supra.

2o A declaração do estado e da residen-
cia de cada um dos nubentes, bem como
a do estado e residência de seus pães, ou
do logar em que morreram, se forem fal-
lecidos, ou a declaração do motivo porque
não são conhecidos os mesmos ou pães
ou o seu estado e residência ou o logar do
seu fallecimento.
Emolumentos do casamento celebrado na

casa das audiências
Juiz:

De assistir ao acto. . . . 2$ooo
Official de registo ou es-

crivão:
Da presença e do termo. . ISooo
Da autoação dos documentos $5oo
Dos pregões tío edital de pro-clamas (dois) 2$oooDa certidão de habilitação dos
contrahentes lfooo

Seilo dos documentos, edital e
autoação lS4oo

Papel Sloo
Total 8S000

Tudo o mais grátis.
Casamento fora da casa das audiências

Juiz:
De assistir ao acto
De diligencia

Oiíicial de registo ou escrivão:
Dapre>ençae do termo. . . .
Sabida do cartório
Do ímíuamenlo dos documen-
tos * . .

Dos pregões do edital de pro-
clamas (dois)

Da certidão de habilitação dos
nubentes

Sellos dos documentos, edital e
autuamento ¦

Papel : . .

4$ooo
loSooo

2$ooo
6$ooo

$õoo
2Sooo

l$ooo
lSloo
$loo

27$oc?

Advogados
' Drs. Manoel Luiz do Rego, Quintino Fer-reira, Braulio Rodrigues Lima, e Pedro
Seixas—Escriptorio: Praça do Commercio,
por cima da Camisaria Variedades.¦ Drs. Antônio Ferreira Freitas e Mario
Cardoso Costa—Escriptorio: rua da Alfan-
dega, por cima da Casa Adornativa.

Drs. Eduardo Espinola, Oscar Cunha e
João Marques dos Reis—Escriptorio: rua
dos Cobertos Grandes, por cima de Motta
ACia.

Dr. Guilherme Moniz—Escriptorio: Rua
Fermosa n. 10

Dr. Geraldo Teixeira—Escriptorio; rua
Cons. Dantas, por cima do Café Cabral.

Dr. Mario Gama—Escripiorio; rua das
Princezas n. 12, 1* andar; residência: Cor-
redor da Victoria n. 52.

Drs. César Cabral e Demetrio Urpia—
Escriptorio: rua Cons. Saraiva n. 37,
1* andar.

Dr. Guerreiro de Castro—Rua das Prin-
cesas n. 8.

Dr. Pedro Rodrigues dos Santos—Escil-
ptorio: Loja da Lua, rua do Guindastes dos
Padres n. 28.

Dr. Pacheco de Oliveira Júnior—Escri-
ptorio: rua da Alfândega n. 56, 1* andar,
por cima da Casa Adornativa; residência:
Conceição do Boqueirão, n. 54.

Dr: Augusto César de Oliveira e major
Isaac Jorge Franco—Escriptorio: rua do
Collegio n: 2.

Dr. Adolpho Valente; residência: rua
Ferreira França, n. 8; ou na secretaria do
senado; telephones: ns. 442 (central] 290
(Garcia!.Drs. João Nogueira e Hermes Lordello;
escriptorio: rua do S. João, por cima do
Café Pirangy.

francos

Registo de

n. 212.
Dr. José Adeodato—Consultório: Largo

do Plano Inclioado, por cima da Loja Ma-
iheus; residência: Bom Gosto do Canella,
n. 17.
Moléstias de olhos, nariz, garganta

ouvidos
e

Juiz—Dr. Antônio Daniel Tanajura Gui-
marães; residência: Saúde.

Dias de audiências: segundas e quintas-
feiras.

Escrivão—Arthur Gregorio da JSilva;

Total . . .
Conducção para o juiz e escrivão.
Tudo mais grátis.
(Arts. 122% 123- e 124* do decr. de 24 de

Janeiro de 189o).
As habilitações para casamentos pode-

rão ser também feitas pelos escrivães de
paz dos diversos districtos.

nascimento e certidão de
óbito

Emolumentos—Por cada registo de nas-
cimento se pagará 5oo réis c por certidão
de óbito, 4oo réis por lauda de 33 linhas.

Pelas buscas pagar-se-á 2oo réis por
anno, contados os annos do segundo dia
em diante, depois da data do assento. Em
caso nenhum se cobrará mais de 5$ooo.
Se a parte indicar o mez e o anno do as-
sento, a despeza será somente de 5oo
réis.

As pessoas notoriamente pobres estão
isentas de qualquer dispendio.

Consulados

Dr. Eduardo de Moraes-Consultorio: rua
Conselheiro Saraiva n. 82; das 14 ás 16
horas; residência: 8* Pedro o. 18; das
8 ás lo.

Dr. José Ponde—Consultório: Praça 15
de Novembro n. 3; das 8 ás lo e daa 14
ás 16.

Dr. Cezario de Andrade; residência Roa
Chile, 5. Consultório Cons. Saraiva 32.

Olhos
Dr. Gustavo dos Santos—Consultório e

residência: rua Carlos Gomes n. 77; das
61|2 An 8 e das 16 ás 18 horas, excepto nos
domingos e dias santificados.

Moléstias de creanças
,.*Dr. Alfredo Ferreira de Magalhães; re-

sidencia: ladeira da Soledade n. 14o.
Dr. Carlos Lopes—consultório; Pharma-

cia Confiança das 9 ás 12 horas; residen-
cia: rua do Tijollo n. 3, telephone n 862

Dr* Joaquim Martagâo Gesteira; resi-
dencia Rio Vermelho. Consultório Cons
Saraiva, 18.

Methodo Arsonval

Dr. João Martins da Silva—Consultório:
rua Carlos Gomes n. 28; diariamente das
15 ás 17 horas, e nas segundas, quartas e
sextas-feiras das 8 lfi ás lo Ii2.

Electricidade e raios X

Dr. Pinto de Carvalho—Consultório: rna
da Misericórdia n. 2; das 16 ás 18 horas,
nas segundas e sextas-feiras; residência:
rua das Mercês.

Dr. Alfredo Britto Filho—Consultório:

cartório: edifício da Directoria da Saúde
Publica, Praça 15 de Novembro; residen-
cia: rua do Imperador.

Promotores Públicos da Capital
1* circumscripção-Dr. Clovis Moreira

Spinola; residência: rua das Mercês.
2* circumscripção—Dr. Carlos Aflonso

de Amorim; residência: rua das Mercês n. 97:
3* circumscripção—Dr. Demetrio Tou-

rinho; residência: rua Nova de S. Bento n. 8.
4* circumscripção—Dr. Affonso de Cas-

tro Rebello Júnior; residência: Graça.
5* circumscripção—Dr. Manoel da Silva

Lemos; residência Garcia.
Adjuntos de promotores

Dr. Oscar Duarte Ferreira; residência:
rua Marechal Floriano—Dr. Eugênio Tei-
xeira Leal; residência: largo Graça.

Dr. João Ferreira Bastos; residência: rua
das Mercês.

Officiaes de Justiça
Jeronymo Britto; residência: rua da In-

dependência.
Januário Batalha Pinto; residência: To-

roró.
Januário José de Assumpçao; residência."

rua Dr. Seabra (antigo Banho da Sereia1.
Josò Maria de Aguiar; residência: Campo

Santo
Avaliador Judicial

Capitão Bento José Carneiro; residência*
Bogary (Itapagipe) n. 45

Registo ds Hypothecas
1* official, interino, João Borges He-

guet—Cartório: rua da Misericórdia n.8; re
sidencia: Avenida Ferraro (Canella).

2° official. Athenogenes Rodrigues Pompa
—Cartório o residência: rua da Indepen-
dencia n. 48.

Grande Jury
Escrivfio — Paulino Nascimento de Sà

Barreto; cartório: rua do Tijollo, por baixo
do edifício da Câmara dos Deputados; re-
sidencia: rua Dr. Seabra, o 84.

Jury Coi*reaéanal
Escrivão -José Manoel Vidlgal Baptista;rum da Misericórdia n. 2, diariamente, das . cartório: rua do Collegio a. 2; residência:¦*¦ a- ¦** ,- j rum do CaDecfc

Allemanha
Cônsul Pilei]; rua Cons. Dantas n. 13.

Argentina
Cônsul ur. Montes de Oca; largo das

Princezas n. 22. Telephone.
. Austria-IIungria

Cônsul Manuel José Machado; edificio
da Associação Commercial, Telephone
278.

Bélgica
Cônsul Antônio Petersen, rua das Prin-

cezas 22. Telephone 22.
Bolívia

Cônsul Herm Istenee.
Dinamarca

Cônsul Theodoro Teixeira Gomes; largo
das Princezas, 22.

Estados-Unidos da America do Norte
Cônsul sir Robert Frazer; das 9-30 ás

12 e 1 1.2 ás 3, rua cons. Dantas, n. 27.
França

Cônsul mr. Henri Oorlandi; Victoria 2.
Telephone n. 22, Garcia.

Hespanha
Cônsul Manuel Gonçalves Sobrinho; rua

Chile 13. Telephone 449.
HòHanda

Cônsul Manuel José do Conde Júnior;
rua Visconde do Rosário 1.Telephone 147.

Inglaterra
Cônsul E. Mervyn de Garslon, Victoria

Consulado rua das Princezas 80.
Itália

Cônsul dr. Batista Scaldaferri.
México

Cônsul Ignacio Hasselmann; rua Cons.
Dantas. Telephone 37.

Noroegu
Secretario; Ulrich Stang; rua das Prin

cezas l.
Portugal

Cônsul 6?. Santos Tavares, rua das
Princezas n. 13.

Rússia
Vice-cônsul Antônio Petersen; *argo das

Princezas n. 22, 2" andar.
Suécia

John Didrick Brussell; rua Visconde do
Rosário n. 3. Telephone 441,

feuissa
Louis Trubner; rua Cons, Dantas.

Chile
Commendador Manoel Josó Machado

Residência Campo Grande. Consulado Edi-
fido da Associação Come***»»»!

Banco da Bahia—Rua Cons. Dantas.
Banco do Brasil—Ruas Visconde do

Rosário e Santos Dumont.
Banco Econômico—Rua das Princezas 12.
Banco Auxiliar das Classes—Rua das

Princezas-16.
Brasilianischc Bank fur Deulschland—

Rua das Princezas.
London and River Plate Bank~R.ua das

Princezas.
London and Britsh Bank-Rua Cons.

Dantas.
Banco Hypothccario—Rua Formosa.

Vendem-se estaiupill.as e papel sellado
Pharmacia Medrado, á rua Cons. Dan-

tas n. lo.
Livraria Guimarães, á rua Formosa.
Casa da Musica, á rua Chile n. 3o.
Fabrica de Cestas, á rua da Misericórdia

u. 2oo.
Casa Havaneia. rua dr. Seabra (Baixa

dos Sapateiros).
Magalhães Rezende & Cia, rua das Prin-

cezas 16.

Sociedades Çenefi*
___ centes

Associação Typographica Bahiana
(Fundada em 1871).

Sò podem fazer parte artistas graphicos.Fundo social: 82:013^05^1.
Funeciona em prédio próprio à rua Fer-

reii a França (Castanheda) n. 42.
; Contribuições: 20*$0C0 de jóia, 2-S0O0 de
diploma, 2$009 de distinctlvo e 1*000 de
mensalidade.

Auxílios: 29S000 aos sócios enfermos, no
1.° anno de moléstia e 10S000 subsequen-
temente; medico e pharmacia.

Para enterramento de sócios 7o$ooo e
um jazigo no cemitério da Cuinta dos La-
zaros, tendo também a viuva direito a um
jazigo.As viuvas e irmãs, emquanto se conser-
varem solteiras, os filhos menores, até a
maioridade os do sexo masculino e até se
casarem os do feminino, tém direito á
pensão mensal de S$000.

Mantém aulas de portuguez e arithme-
tica para sócios, filhos desses e mesmo pes-soas extranhas, em dias alternados da se-
mana.

A Bibliotheca, provisoriamente, está-
aberta à freqüência publica ás quartas,
sextas-feiras e domingos.

Casas de saúde
Hospital Hespanhol

Pharol da Barra
Director—Prof. Dr. Eduardo Diniz Gon-

çalves.Particular aos sócios da Sociedade Be-
neficencia Hespanhola.

Acceita pensionistas mediante contracto
com a Directoria da Sociedade.

Ao pensionista assiste o direito de ser
tratado por medico extranho ao esta-
belecimento.

Hospital de Isolamento
Para doentes de peste, febre amarella,

varíola e outras moléstias contagiosas.
Alto de Mont-Serrat—Director—Prof. Au-

gusto do Couto Maia.
Indigentes—Serviço de remoção feito porconta do Estado, logo á confirmação do

diagnostico de moléstia contagiosa—Es-
tadia grátis—

Pensionistas—Serviço de remoção feito
por conta do Estado ou dos Interessados.

Diária lOSOOo — Pode uma pessoa acom-
panhar o doente* hospedando-se no edi-
ficio — diária 6*000.

Pagamento por quinzenas adeantadas-
Hospital Portuguez

Alto do Bomfim
Director—Dr. Fernando Luz.
Todos os sócios tem o direito a serem

recolhidos para tratamento.
Aquelles que desejarem ter quarto á

parte passarão a pensionistas mediante
accordo com a Directoria.

Hospital dos Lázaros
Director—Dr. Otto Pimenta.
Os indigentes dão entrada á ordem do

Secretario do Estado ou do Director da
Saüde Publica do Estado.

Não ha ciasse de pensionistas.
Visitas aos domingos.

Hospital Santa lzabel
Largo de Nazareth

Director—Prof. Dr. Clementino da Rocha
Fraga.

Telephone n. 974.
Indigentes—Recolhidos á porta ou en-

viados com guia dos subdelegados dis-
trictaes. Os reconhecidos de moléstia con-
tacriosa immediatamente removidos para
o 

^Hospital de Isolamento ao Monte-
Serrat.

Pensionistas—Ia Classe—Diária 15S000—
incluídos medicamentos. Operações á
parte.2* Classe—Diária 10S00O.

Os pensionistas têm o direito de esco-
lher o seu medico assistente.

Os médicos clínicos da capital têm di-
reito ao pensionato gratuito.

Visitas aos domingos para os indigen-
tes; todos os dias para os pensionistas,salvo prescripção medica ou conveniência
do serviço, por ordem do Director.
Hospício S. João de Deus—Para alie-

nados

/naternidade
Maternidade Climerio de Oliveira

(Largo de Nazareth)
Telephone

Director—Prof. dr. Menandro Filho—Ser-
viço de obstetrícia e gynecologísj.Acceita pensionistas a ' 
médicos particulares.

Diária segundo coatraefo.
Condições de admissão

Não é necessária a apresentação de do-
curaeiito algum para ter entrada nas se-
cções gratuitas, sendo que em caso ur-
gente, poderá procurar a paciente a Ma-
ternidade, a qualquer hora do dia ou da
noite.

Secção de pensionistas
São recebidas nesta secção. doentes

para quartos particulares das clinicas obs-
tetrica, gynecologicae cirúrgica de senha-
ras. podendo trazer pessoa da f*>**nflí>. o
medico de sua confiança.

Diárias de 15* a 201000.
Visitas aoa domingos para ai

gratuitas; todos os dias para as
nistas* salvo prescripção medica. •w-

/Vlaritimas

Quinta da Boa Vista
Director—Dr. Eutychio Leal.
Telephone n. 492.
Indigentes—A pessoa responsável pelo

paciente requererá o interramento ao Se-
cretario do Estado, instruindo a petiçãocom o Questionário, fornecido pelo Hos-
picio e respondido por dois facultativos.

Pensionistas—Ia e 2" classes—O inter-
namento será pedido ao Director do Hos-
picio, mediante requerimento, de firma re-
conhecida, contendo o nome, sexo, filia-
ção, estado, naturalidade, residência e ca-
racter physico do paciente. Esse requeri-
mento deverá ser acompanhado de um
parecer do medico que houver examina-
do o doente 15 dias, no máximo, antes da
data da petição. O parecer deverá conter
todos os esclarecimentos relativos á mo-
lestia e aos precedentes do enfermo.

Os interessados pagarão na Secretaria
do Hospício, no acto da admissão do do-
ente, e, depois, no primeiro dia de cada
mez. as pensões da tabeliã: 1» classe—
10*5000-diária—; 2a classe—51000.

Os enfermos de 1* classe têm quartosseparados e alimentação especial. Os de
,^„.„ .,  „ ..r,_. 2* classe terão dormitório commum para
Ò Directorio reune-se em sessão ordi- sua classe e alimentação diversa da dos

naprimeirae ultima quarta feira indigentes.
O enfermo pensionista, cujo pagamento

não for opportunamente renovado, será
desde logo posto á disposição do seu res-
ponsavel.

Lloyd Brasileiro
Agentes: Magalhães & C. Praça DecdoreTelephone n. 752.
Para o norte: chegadas ao porto da Ba-nia: 2 ou3,10,18.25.
Para Sergipe ou Iihéos: chegada a I •*¦de cada mez.
Linha expressa: chegada a 14 UmmWtmfo norte. m^m
Companhia Commercio e Navegação

Agentes: Adolpho Ballalai, suecessoresde F. A. Hasselman &. C. rua das Prin-cezas.
Linhas de carga para norte e sul.

Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira

Agente: Aloysio Costa Santos. Rua dasPrincezas n. w, Io andar.
Linha do norte: chegada à Bahia terças-feira de cada mez. ^^
Linha do sul:
Linha de Sergipe: Sahem do R!oAracaju em 10. 2o e 30 de cada icando em Iihéos, Victoria e Bahia.

Prince Une Limited
Viagem para Nova York, Trindade •Santos.
Agentes: Conde &. C. snec. de CondaFilho &. C. Rua Visconde do Rosário.

Lamport £. Holt tino
Linhas para Nova York e Europa:Agentes: F. Benn &. C- Rua das Prin-cezas. r

Compagnie Sud Atlantiqne
AgentesF. A Halsseman &C. RuadasPrin-

cezas.
Koyal Hail Steam Packet e Pacifie

Steam Návigation Company
Linha da Europa e Rio da Prata.Agenda: F. Stevenson <&. C, rua Cons.I Dantas.

Policiaes

nana
de cada mez, ás 19 horas.

Sociedade Beneficente dos Açougueiros
(Fundada em 191o).

Funeciona na rua do Cruzeiro de S.
Francisco n. 31, só podendo fazer parte
açougueiros.

Contribuições: lo$ooo de jóia, 2$000 de
diploma e 1$000 de mensalidade.

Auxílios: 30S000 ao sócio enfermo; fu-
neral 6o$ooo.

O sócio preso tem direito a 15fooo
mensaes e o que estiver desempregado
é disjsnsado do pagamento da mensali-
dade.

Sociedade Beneficente de Sant' Anna
(Fundada em 1896).
Fundo social:
Funeciona em prédio próprio ao largo

da Palma
Contribuições: 101000 de jóia, ltOOO de

diploma e 1$000 de mensalidade.
Auxilios: aos sócios enfermos 15*000

nos primeiros 6 mezes e 10$ nos seguln-
tes; funeral 50S00O; pensão á viuva ou
mãe do sócio extineto 10S00O mensaes.

O directorio reune-se nas primeiras e
terceiras domingas de cada mez ás 10
horas.

Sociedade Bolsa dos Patriotas
Fundada em 1895.
Funeciona em prédio próprio ao largo

do Campinho.
Contribuições: 205000 de jóia, sendo ofle-

recido o diploma; mensalidades ISOOO.
Auxilios: 30$000 mensaes ao sócio en-

ferino, no primeiro semestre e 15$ooo nos
seguintes; funeral Oofooo.

Sociedade Bolsa de Caridade
Fundada em 1S72.
Fundo: 135:3G6$lo8.
Funeciona em prédio próprio á rua do

Carmo n. 42.
Contribuições: 201000 de jóia; mensall-

dade ISOOO.
Auxilios: 3o$ooo ao sócio enfermo; fu-

neral loo$ooo, 15o$ooo e 2oo$ooo, con-
forme a antigüidade do sócio e um Jazigona Quinta dos Lázaros.

O directorio reune-se 808 dias 15 • to
da cada mes.

Visitas aos domingos, depois de 2 horas.
Hospital Militar

Serviço do Exercito
Rua Dr. Agripino Dorea

Telephone n. 457.
Director. Major Dr. José Garcia Albcr-

naz.
Chefe de Clinica Medica: Dr. Pedro Emi-

lio Gomes da Silva (Capitão).
Chefe de Clinica Cirúrgica; Dr. Joaquim

Moreira Sampaio (Capitão).
Chefe do Serviço Pharmaceutico: Pb.

Cândido Eudoro Correia (Capitão).
Chefe do Serviço Odontologico: Cirurgião

Dentista Gil de Cerqueira Pinto (2* Te-
nente).

Almoxarife: Antônio Celso de Novaes
Dantas.

Enrermeiro-Mór: José Pereira Maciel (2*Tenente Graduado).
Tratamento de officiaes e praças do

Exercito e da Armada.
Os officiaes baixam por ordem superior

ou voluntariamente ; durante o tratamento
perdem a gratificação e indemnisam ao
Hospital as despezas feitas com a alimen-
tação.

As praças baixam, normalmente, pordeterminação cos médicos dos batalhões
nas visitas, que diariamente passam. As
baixas extraordinárias podem ser feitas
pelo official de dia, n;. ausência do facul-
tativoe em casos mui:o graves.

Quando em tratame:- to. as praças per-dem a etapa e gratificação que revertem
em lavor do Hospital, onde recebem tudo
que lhes fôr necessário.

O gabinete dentário trata, sem remune-
ração, aos officiaes e praças e as suas
respectivas famílias.

A pharmacia, que é supprida pelo labo-
ratorio chimico pharmaceutico militar,
avia, além das formulas do receituario
hospitalar, as para as famílias de officiaes
• praças* mediante receita médica.

As famílias de officiaes e praças são
attendidas.no hospital, pelos médicos em
serviço.

Chefe.de Policia—Dr. José Álvaro Cova; au*diencias publicas: secretaria de policia árua das Mercês n. 99; residência; Barris o. 3.Escrivão—Octavio de Sabes Pontes; re-sidencia: rua do Moinho (Tororó; n. 25; te-lephonen. 137.
Delegado da !*• circumsscrfpção (Sè,S. Pedro, Victoria, Brotas, Conceição daPraia, Pilar, Rua do Passo, Sant1 Anna,Santo Antônio e Nazareth. — Us»,Martinelli; audiências publicas:taria de policia; residência: ruaín. 12.
Escrivão—Manoel Jesuino de G^SSftCLrinho; residência: rua das Sete Portas, n. 8.telephone n. 671.
Delegado da 2* circumscripção (Mares,Penha. Pirajá, Itapoan.Maré. Passe, Paripe,Cotegipe e Matoim) —Dr. Antônio HenriqueSylvestre de Faria;audiencias publicas: se-cretaria de policia; residência: largo de SLRaymundo n. 62.
Escrivão—Landulpho Saraiva de Cas-tilho; residência: rua das Verônicas n. 28.

-zjoSbb*^

Verificação de óbitos
l*.Zona—Dr. Pedro de Campos Nogueira—Residência-Ladeira de S. Bento n. 1%—Telep n. 655.

2*. Zona—Dr. Collatino Borburema—Re-
sidencia—Rua do Tingul—5.

3*. Zona—Dr. Januário Costa—Residen-
cia—Rua dos Barris n. 17-Telep. n. 276.

4*. Zona—Dr. Edgard Tourinho—Resi-
dencia—Rna Ruy Barbosa—78.

Serviço medico «legal
^^^*-—— ,_, m ¦*¦*•"***¦"**¦*"¦*"**; i ***** •^•^«^•^i^i^Eí^íSSSSSi^BiiW

f nstítnto Nina Rodrigasjsj
Director—Prof. Dr. Oscar FresjeCjC
valho. _

Faculdade de Medicina (EntfC^T *"*'_
Portas do Carmo) Telephone 477." ""

* Enterramento de cadáveres
Pedido verbal ou por telephone ao dl-

rector para mandar recolher o cadáver ao
Instituto e d*ahi proceder ao enterramento
por conta do Estado, sem nenhuma des-
peza para os parentes ou partes inferes-
sadas.

Aberto a qualquer hora do dia ou
noite.

da

Constructorc*
Francisco Wenceslau da $*•**..

dencia: rua Marechal Floriano Peixoto.
Thomé Gregorio da Silva—-Residência:

praça Barão do Triumpho (largo de Santo
Antônio) n. 129

Antônio Lopes Cannacs —Becco da Oa-
zosa (Quinze Mysterios) n. 15.

Avelino Modesto do Nascimento—Rcsl-
dencia: rua do Ypiranga n. 35 (cidado de
palha).

Anastácio Vicente Vianna—Residência*
rua de S. José de Cima n. 3.

Victoriano Antônio do A!*r
dencia* Tingui n Sl.

Victoriano Pires Ferreira •
Grupo Escolar Rio Branco (

Francisco Leacastre Serrlo—Reside»
cia: raa Ariana! 48 (Baima do Boa\fla\J.

•*•

,.íi;

:'-¦

:.¦'¦¦'¦¦

¦

:il: l , J . .*¦ . *** ?„ .* JS*Ã.' • ..: .J* „ S*jÈf .-*> M ¦?',*.



 

¦-.—.— rm———.--.—-^-—,—=————-.- .—,—_—.

"¦'¦' 
*""¦'-. .'---/•

¦:. ¦--..-.... 

: 
- ~

A NOTICIA

í GA5A5 OE 1.« 6HDEM Annuncios especiaes D6 ARMAZÉM A LOJA )J

v.

Loja
Manso

MODAS

Objectos para presentes
E

Grande empório
de fazendas

RUA CONS. DANTAS

âÕmm\ Vã

fl
Cr
ae
%-srs

=oaao

k HORTICULTURA
•^¦^df: Flores eWte

Plantas vivas e »*ai*as

Hiquissimos vasos
para plantas

Explendido sortimento
de utensilios para jardins
Rua Santos Dumont

;- O

~^~~ é
! Palácio de Crystal

ARTIGOS PARA HOMENS
Perfumarias

BELiLíISSIiyiOS
Pt^ESEaflTES

Rua Cons. Saraiva
E

&uia%<Mamtc tfon Fartreo
JV*. 27 e 29

DESPENSA VANTAJOSA

GRANDE EMPÓRIO |
DE

GÊNEROS
ALIMENTÍCIOS

W S
6ei2iio F. ãe Assis Mor

RUA CONSELHEIRO DANTAS. 8 L--
BAHIA I

Apparelhos
e acce-

scrios para
plioto-

graphia

KODAKS
BELLO 4 HLK03 — AO IfUlDO ELEGANTE

¦>¦*.#•*

^•¦/o LOTERIA DA BAHIA 8

tm\S**««5

3

Sysfema JVloáelo
EXTRACÇOES:

Terças* Quíniãs e
&abb€t€Ío&

Rua Silva Jardim, 45

í# LOTERIA DA BAHIA

_1
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i

©
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O JAPÃO NA BAHIA I
Fujisaki & C.--Tokio |f

Importação directa de artigos japonezes
Apparelhos para chá,

café e jantar—porceUana
finíssima, biombos, repôs-
teiros, cesta de palha, qua-
dros, leques para senho-
ras, chá do Japão, enfeites
para salas, etc, etc.

*tmammamammnamtrm»mttmam m^mmrm%*nm*

Objectos para presente e
brinquedos interessantes
***********T>r**V—l«**'«*-^l^aJI^M*'*l^'»*-i**^*^^rtr*><-^^ r^«-ar

Chamamos a attenção
dos nossos bons freguezes

¦ ti para visitarem a nossa
[OJ grande exposição de mo-

bilias de canna da índia,
legitimas chegadas actual-
mente, e que vendemos
por preços sem competi-
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Ladeira de S. Bento, n.
BAHIA

ti

A PROVIDENCIAL
<
ü
Z
lllo
>o
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<

;W.yWo#a.£C.

Gêneros alimentícios, vi
nhos, conservas

doees, manteigas, ete.

Cf Rua Carlos Gomes, 5m•*&*-

oa ^5^^ -ca

Loteria da Bahia
SWfiST£.fãA MOBE&O

lisiiorlaníes e variados plenos
DE

12a100contos
B^EVEMEHTE

EXTRAÇÕES DIÁRIAS
oo=

Grande escriptorio
E

Deposito de xarque

CÃES DO BUliCÃO
BAHIA

>*-^»j**^*v***»»t«*|^»«w^

Joalharia
JACOB GRUNFELD

Jóias
e pedras

preciosas
IMPORTAÇÃO

DIRECTA
Caixa postal 180

Oííicina de Pianos e Órgãos
DIRIGIDA POR

A^retencio Pinto de Andrade !
Officina que possuo a Carta-Patcntc n. 7957, para

tabricar pianos çom (Sommicr)
Cepos motallicos numa só peça com a Harpa

PIANOS FABRICADOS COM MADEIRAS DS LEI

Rua Carlos Gomes, n. 21 =

Cinema
Jandaia

0 MAIS PROCURADO
As melhores fitas

O MELHOR
APPARELHO

Rua Dr. «9*. J. Seabra

ÉP

mtJL\
?. I<tW Gasa Novaes

ARTIGOS PARA HOMENS

Optima alíiiatiríi
DIRIGlf A POR

1. Araujo
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